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AOS LEITORES. . -

B Enevolos Eeitores, nem a gloria., nem &

ambição me moverão a aceitar a comissão Re-­
gia de que fui encarregado ~ e muito menos
me' persuadem a dar á luz esta Collecção, que
compre.lende, e indica a maneira do seu de.sem..;
penho: neUa vereis a prova disto mesmo. Eu
tehh.o bem prezente os judiciosos sentimentoi do
grande Poeta;

Sumite l1tateriam vestris qui scrbitis a;quam
. .

Yiribus. '

Horat. arte poeto V. 38.
Si quid tamen Oli1rt

SC1'ipseris • • .• •
non1L1nque prematur in annuml v. 386.

Algumas idéas que adquiri na Universidade de
Coimbra, a penas servem, e tem servido J i>a~

n melhor vencer-me dos impulsos do llmor pro­
prio, que a todos domina mais ou menos; e para
igualmente 'melhor ouvir os a.vizos da consciencilt
da minha inferioridade em proporção â tarera de
que fui, e sou incumbIdo. A pesar da. confissão
ingenua que sempre fiz d~ minha incapacidade ~

toda via, como observareis, fui chamado pelo
A ii ()2.



Governador e Capit~o General do E:stado do
Maranhão; fez-me vêr o quanto convinha ao
Real Serviço que eu emprehendesse J e ultimasse •
semelhante diligencia. Como vassalo' fiel J e an-

o cioso pela gloria de S. A. R. J cómo 'Subdito
respeitoso J e finalmente como Patriota verda­
deiro J e sensivel aos bens J e males dos seus ~

e (tos vizinhos J não podia J 'e nem devia es­
~usar-me; em huma epoca da prospeIidade da
Nação J na qual o nosso Aug'usto Soberano,
extinguindo o sistema Colonial, só se pr~poem

à. fazer ditosos 0$ povQ~ do Brazi pela intro·
ducção de huma Legislação Economica de ,Prin...
éipios Liberaes: lembrei-lhe· de que o com­
mercio na frase de Alexandre Magno, he cer­
tamente o U Diversál Civilisador). e a' Espe­
rança do Orbe: occorreo-me que na sua
ffanqueza poz S. A. R. as primeiras vistas da
feliGidade go Bra7íil J e q e as süas .providen­
cias '1t este' respeito se 11longavão até os mais
meuItos Sertões, unico meio capaz de promo­
ver Delles a industria, e o v~lor das suas infini...
tas J ê ricas producções, bem comq a su~ circu­
lação: conheci finalmente que poderia de aI...
gum modo concorrer para se obterem com as mi~

~bas informa·ções as cO'nsequencia~ utili.ssÍmas ~

que résultão 3,0 Comlnerció J da existenciar, e
. conhecimento de hultla boa estradà) e navega.



ção de rios> que póde aproximar pontos alia"S
, remotos. Determinado por tão fortes motivos fiz

quanto me foi possivel; e tendo a honra de'
ap~esentar por escripto a minha: infonnação,
Roteiro> e Mappa ao sabio,. e virtuoso Minis­
tro > e Secretario d' Estado dos Negocios da
Guerra, para levar á Real Presença, esperan­
çado pelas suas excelsas, e singulares virtudes
de que o faria, co~o roguei> á imitação da
6upplica Horaciana .,

Aug'usto redde$ signata 'Volumina.. .••
si laetus el·it> si denique poscet. . • . •

Epistola 13.
R cebi tudo. novamente do referido Ministro com
Ord~m de S. Á. R. para entregar na Impres­
são Regia. > afim de· se imprimir o que fosse
relativo á minha Commissão.

Em circunstancias taes só me ficava lugar
"a obedecer > e agora a persuadir-vos de que
nada. achareis que admirar na expo~ição dos
meus sentimentos> por quanto longe de usar pa.­
ra isso de huroa 'locução exquisita, e elevada>
só procurei. termos claros, e cOJilcludentes para
manifestar a verdade com IÍsura.

Deveis a final disfarçar meus erros, e des-
euidos , pois sou o primeiro a confeçallos J t;Dui_
to mais quando o Decreto do Sober ano me
,.l,.ama> e a obediencia de vassallo me decide'; o~



entretanto prêstai-me alguma attenção com a
lembranl'!l, do Proverbio Grego:

Stepe etiam stultu,$
Fuit opportuna locutus.
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Olficio do Governador t Capitáo Gtntral a~ Ministro t
S~'reta,.io J~ Estado dos Negoci()s da Gutrra.

<

ILL.mo Ex.mo
SENH()R.

I NCLUSO achara Vossa Excellencia o requerImento de

Sebastião Gomes da Silva Berford; em que perf~nde

obter de S. A. R. a Graça d~ o condecorar com a

Patente de Coronel Aggregado ao Regimento de lnfa"":"

teria de Milicias da Ribeira do It-apicuru, ónde se acha'
estabelecido com lavouras do paiz. 0 Suplicante faz~

se digno da Graça que pe'í'tende, pelos ServiçoS" que'

tem feito; sendo justamente hum dOi lavrade>res ma-is·

bem estabelecidos desta Capitania, e das principaes

familias della. A'sua honra, zelo, actividade, e intelli­

gencia, eu devo a satisfação de ver no tempo do meu
Governo completas differentes obras de grande utilida­
de; devendo confessar ingenuamente pela experiencia ,
que· a pezar d()s meus desejos, e determinaçóes, ellas
não existiri1io senão fosse eJle; conhecendo eu o seu carac­

.ter" e sabendo que determinava ir á Corte do Rio de
J arieiro, a seus -negocios, , o chamei, e lhe fiz. v.er

quanto ser~a interessante ao R~al Serviço, que elle fos­

se pelo novo caminho por mim descoberto; ao que se

prestou immediatamente, não obstante o ter arranjado

a sua viagem de outra maneira. EUe como testemunha

ocular, pó:le dar huma idéa clara do Arraial do Prin­

cipe Regente no Julgado de Pastos Bons; da navega-çáo
por o rio Itapicuru para elle; das differentes estradas;

da descuberta do rio T'ocanlins, e de outros objectos de 04, .

'-

.J
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grandes consequencias, postos por mim em execuç~o.

na conformidade das duas Cartas Regias de 12 de Mar­

ço '1798 t e concluidos felizmente sem despezas da Real

Fazenda t nem oppressáo destes vassallos; resultando

já do que se- tem feito nesse Julgado conSideraveis van­

tagens ao Principe Regente Nosso Senh or, e aos seus'
I

'pOVOl!'. •

Sendo-me impossível pelas minhas molestÍas t o pôr
na Augusta Prezença de S. A. R. este plano, já real i­
sado, como elle lhe deve ser apresentado; he e ta falta.
supprida mui bem desta maneira, em quanto eu, queren"­
do Deos, pessoalmente não tenho essa lionra.·

Deos Guarde a Vossa Excellencia. S. Luiz do Ma­

ranhão, 18 de Setembro de 1809: :::: Illusrrissimo c
Excellentissimo Senhor Dom Rodri,l1;o de Souza Couti­

nho. ;:; Dom Francisco de MeIJo ManoeI da Camara.

Oj!ici(J de Informaçi1(J, e Partúipaçáo da rnultado da
Yiagem ao Ministro, e Secretario de Estad(J d~r

Negados Estrangeiros e da Guerra.

ILL.
mo E.x.

mo
SENHOR.

GOvernando a Capitania t e Estado do Maranhão
em Setembro do anno proximo passado D. Francisca
de Mello Manoel da Camara, fui chamado a seu Pa­
lado, e elle me fez saber o q.uanto convinha ao Real

Serviço, que eu viesse pessoalmente ~ çsta Corte do

,
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R io do Janeiro pela estrada novamente aberta por ore
dem sua, em cumprimento das Cartas Regias de I%"

de Março de 1798, onde nas Secretarias d' Estado e
com especialidade na ~e Vossa Excellencia, daria humll

. exacta, e fiel informação dos seguintes objectos: 1. o

do Arraial do Prmcipt Regente 1'0 Julgado de Pastos

Bons; z. o da navegação do rio I/apicuru para elle;

3. o das difFerentes estradas que por terra vão ao dito

Arraial, e delle seguem até o rio rocan/ins; e 4- o

finalmente da descoberta do mencionado Tocantins na
'ql1ella Capitania, da sua navegação de~de a Villa Ca.
melá do Gram Pará até Púrto Real de Góiazes; e

da estrada que por terra communica a' Capitania do

Maranh- o com a de Goiazes, to por consequencia com
a de Minas Geraes, e Rio de Janeiro.

Como vassallo zelozo e sempre prQmp'to nos em.

penhas do Serviço do Soberano, e do bem Publico eu

não hezitei hum momento, e menos reflecti por ins.

tantes nos perigos a que me expunha, tendo de atra.
vessar Sert6es habitados de barbaros, e grande par-

te delle s infestados de males epidemicos, que de ore
dinario sacrificão aquelles, que, como eu nlio vivem
costumados, e nem nunca o forao aos rigores do tem­

po, e ás necessidades, e faltas 'de hum Sertão: fazen.

das, mulher, e filhos nada foi capaz de embaraçar-me;

acceitei a· Co~missáo, protestando desde logo ao Go­

Verno cumpri-la sem dispendio da Real Fazenda , e

oppress~o dos povos, mas sim á cus~a do meu peque.

no estabelecimento, a fim de que por isso mesmo mai~

facilmente se disfarçassem os descuidos, que involuntaria.

mente eu houvesse de cometer em semelhante Diligencia;. 5



,
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Recebi do Governador, e Capitáo Ceneral em 28
de Setembro de 1809 o OE!! cio, que aprezentei a Vossa

Excellencia, e no dia %9 desse mez, e anno sahi da
Cidade, a cumprir ~om -o que se me determinava,

acompanhado de hum Ajudante, e Soldados, que me
for~o mandados dar, para defeza da minha pessoa con­
tra os Gentios.

Esforcei-me para dezempenhall as ordens" que r~­

cebi, e felizmente cheguei a esta Côrte, onde já tive
a honra de -beijar as mãos de Vossa Excellencia, e

agora a de noticiar circunstanciadamente quanto vi, e

observei ~obre os pontos acima referidos.

Principiando peJo Arraial do Príncipe Regente eu
direi à Vossa Excel1encia; que assim que apartei ali,

passei quanto antes, e com a passiveI brevidade t e madu.
reza a observ-ar, e a informar-me de pessoas sem suspeita
sobre tudo quanto poderia com proveito merecer a menor

attençao Real e publi~a no dito Arraial; e achei que elle

fora fundado por ordem do Governador e Capitlio Ge­

neral, que me enviou, em 24 de Junho de 1807 pelo
-Tenente do Regimento de. Linha do Maranhão Francis_

co de Paula Ribeiro t com 50 Soldarias do dito Regi-.
,menta, cujo numero ao depois se augmentou com mais

10; que_ então se achava habitado por 215 almas, to~­

do arruado com cazas, quartel, e Capella: achei mais

que .com a sua criaçao ti'1ha o Julgado de Pastos Bons,

alias sito no interior dos Sertóes da Capitania, obtido

hum porto navegavel para asua importaçâo, e exportaçao;

do que rezultava. que os habitantes. podessem importar, e

exportar. para ali o; seus generos por hum caminho de de­

soito l.egoas, quando d 'antes o faziáo por outro de- cin.

I -



11

coenta e duas e meia até AldeiaJ Altas: mais observei a

restauração de varias fazendas de gados, que dezamparadas

pelas crueldades, que nellas, e seus possuidores fazia o

Gentio r,míira da mala, entáo deviáo a sua nova erec­

çâo ao Arraial. por occazião do qua1 até se achaváo

estabalecendo, ,outras fazendas, sendo aquel1as as den~

minadas S. FdiJ, Bom SUCUJJO, S. João, Serra,
Maravilha J DOUJ Irmaós, S. Anila, Cajueiro, Jlo p;
da Serra, Silio do Mei" , Gameleira, Pico, S. Anna
de baixo, rabo/eiráo, e Areia; e estas as do C,rrente ,
S. Antonio, ,Mimozo, S. DomingoJ Novo, Limpeza,
Ye,.edas, t PreLid~o: observei mais que da sua creac;ão
rezultou o desemb:uac;ar-se ·0 Dominio Real sobre o

bom de 50 legoas, rjo Itapicuru acima. desde S.

Zacarias at~ á fazenda d~ S. Felis, muito' além do

dito Arrai:l1, e de 18 ao centro delle, que se aêha­

vão inteiramente occupadas pelos ditos barbaras, e ve­

dlldas aos 'interesses do Estado de huma ,maneira tal ,

que ainda mesmo o Lugar da Freguezia hia de momen­

to em momento a constitui'f-se arriscada habitação. pois

que já na sua estrada Real para a Villa de Caxias, co­

nhecida muito antes do anno de 1764, eráo os Viajan­
tes assaltados, e quasi sem esperanças de melhoramen­

to; sendo táo grande a força do Gentio, que per..

to do Arraial na distancia de duas legoas com pouca

difrerença, depois de seguro o terr~no do mesmo ,,'

achou o Cabo Simáo Ferreira de Goes huma Aldêa des­
povoada de pouco com mais de quinhentas cazas; o pro­

prio Arraial nos seus principios authenticoll e~ta verdade,

dando a sepultura a varios Soldados, e paizanos, que nel­

le findarão os dias,· frechados da Gentio : al~ancei mais

- ,
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«(ue a er~cção t e conservação deste Arraial, nao!o trteres'
SEva aos habitantes proximos a elle t ou ainda ao lugar da

Freguezia t porém até mesmo-aos chegados J e vizinhos do

rio Tocantins t em favor dos quaes se faziâo do Ar­

raial J e seus contornos, expedições contra a multiplici­
dade de Gentios, possuidores daquelles terrenos t que

além de inquietarem, e sacrificarem as fazendas , e
seus Colonos t tornavão intranzitaveis os caminhos de
communicàção desta Capitania com a de Pará t e
Goiazes J tão interessantes para a pro,speridade t e aug.
me~to das ditas Capitanias: achei mais que por occa­

zial; das expedições do mesmo Arraial se havia obti­
do tirar "do Gentilismo para cima de 84 Indios vivos;.
que erâo remettidos para a Capital t além da grande
mortandade que se fazia nos que obstinadamente insistião
em offender t e não entregar-se J ou ainda promover
alguma especie de paz. Prezenciei mais que não ten_
do dispendido a Real Fazenda quantia alguma com a

creaçáo do Arraial t. e sua conservação J todavia já por

occazi~o del1~ percebia vantajosos interesses J ou fosse

com a venda de polvora J e sal J 'tue ali se extrahe por
conta da Real Fazenda J ou fosse pelo augmento do_o
Dizimas das novas fazendas de gado. e das restaura­
das J e ainda das de lavouras de arroz. e algodão esta­
belecidas na barra do rio Corrtntt. e paragem deno­
minada Castanhas, independente de contemplar o que se
deve'esperar das muitas Datas J que o General conces
deo por Sesmarias no referido Julgado; ou fosse final.
mente pela expulsiio dos barbar~s de hum vasto J e ri­
co terreno, feito tranzitavel quer por terra t quer pelo
decantedo J e interessante rio I tapicuru, na fórUl~
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que" cbnstará i1 Vossa Excellencia do Roteiro ou Itiner:t­

rio que com esta Reprezentação tenho ..a honra de pôr

na I'espeitavcl pre'Zen~a' de Vossa Excellencia: o que tu·
do decide dos consideraveis interesses, que para

o futuro deve esperar o Julgado de Pastos Bons pela

creacáo, e conservação ae~"te Arraial..
He precizo porém que eu diga a Vossa Excellencia ,

~ue nem par isso deixo de conhecer, e ele segúr r a Vossa

~xcellencia que o Arraial se não póde, e menos se deve

wppôr q~e seja prezentemente huma VilIa, ou Lugar no­
taveI , ou que pela sua existencia possamos já considerar

Julgado no gozo da felicidade, e ventura, que a boa ra­
zão e o-tempo lhe afianção; e só sim hum Arraial. como

de certo he, tosco por ora, e sem quasi arte alguma, mas

"€om proporçóes pata da sua boa. e natural po"Úção infe­
rir-se, e sem susto avançar-se a infallivel propozição, de

que ali se dão todos os dados para hum rezultado muito

util. e necessario , quer aos interesses da Real Fazenda,

quer ao do Publico, e particulares.
. Ninguem póde hesitar de que a realiza ão, e al­

cance disto mesmo he hum grande bem ~ e tal que
pela falta delle ainda hoje vemos muitas Cidades. Villas,

e Lugares, cuja fllndaçá.o, sendo antiquissima, com tu­

do quazi nada avançarão do pouco, que edio em seus

"principios; o que se prova evidentemente do mesmo

Julgado de Pastos Bons, que povoado no lugar d

Freguezia desde 1744, nem por isso deixa de ser ali

tão mizeravel,. que apenas conterá em si oito palhoças,

e o quartel do Destacamento.

He indispensavel que este Arraial sem auxilios

rospere mui lentamente, e nem o contrario se ~de exiõ.
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gir sendo elle, oomo he, porto de hum sertão,

que se achava occupaoo quasi todo pelo Gentio. e que
sem encarecimento pela falta de meios, qu'aes lhe se..

gura e promette o Arraial, se tornava habitação de
, ,

mlzeravelS em quantidade, e de poucos ditozos. e

opulentos, muito principalmente havendo sido o Gene.

ral tão escrupulozo na creaçáo do Arrtlial, dezejando
unicamente reaiizalla, corno realizou; sem' dispendio ai"

gum da Real Fazenda, poupando-se em beneficio della
ainda os mais leves actos ,de violencia cont~a os par.

ticulares, posto que se pass a mostrar qu.e algun~

interessariáo em extremo co~n hum tal incidente.

A' vista do que: he dà prim,eira necessidade que
Vossa Excellencia, para a sua conservaç~o, 'e augmen.

to, se digne providenciar. além do mais que parecer

a Vossa Excdlencia, os tres seguintes artigos, como

essenciallissimos: 1. o ~ mudança da Matriz, e Fre.

guezia para v Arraial, onde tambem deve ser a effec..

tiva assistenci~ do Juiz, Escriváes, e Tabelliães do

Julgado; 2. o obrigar aos que obtiverá.o ali Sesmarias,

que as cultivem instantaneamente; e 3. o finalmente

que se augmente po~ alguns annos o Destacamento,

a fim de que diariamente se expeçáo Escoltas contra d

Gentio, unico modo de extinguillos, pois do co ntra·

rio, fiados no abrigo das matas, suscitaráõ frequen­
temente discordias, e sahirâã impunes de ordinario,
terroNzando noite, e dia os Lavradores aH existentes,

e os mais que mesmo ~ctualmente se"nao determinio,

receozos de taes 'il1lmigos, certamente ímpios" e <::rueis 1

por quanto, posto que eu seja o mesmo gue assevere a

Vossa ExcelJencia, que com a criação do Arraial, o

"
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Gentio foi expulso daquelIe terreno, e seus contornos,
todavia o ~'eu aferro a estes lugares he grande. e se.
não aldeados, pelo menos em bandos, á maneira de
salteadores, commettem insultos, quaes (JS me que eu
fui informado na minha chegada ao Arraial, onde· sou­
be que· haviáo morto de assalto varios escravos das

fazendas, de S. 'Zacarias, e Castanhas, estragos estes

que de bem poucos tempos tambem supportarão os La_
vradores do LIJdu, estabelecidos muito obaixo' da Villa
de Caxias.

Ultimamente a este respeito devo dizer a Vossa
ExceIlencia que me parece que a conservação deste Ar­
raia-! virá a ser mui favoravel, e util ao augmento

da nova Villa de S.. Joáo das' Duas Barras, a qual
por certo não distará delle muitas legãas por huma es­
trada regular.

_ Em quanto á navegação do rio Itapicuru para o
Arraial, elIa he a melhor que se, póde considerar. Não

he de hoje, ou de poucos annos o pleno conhecimento
que há, de que este rio he, e com verdade. o canal por

onde se exportáo as maiores riquezas, e fundos da Ca­
pitania do Maranhão, ao passo que se faz a sua nave­
gação pr~zentemente livre de todo, e qualquer risco, '
segundo se vê, e mostr!,- do Roteiro. ou Itenerario da

minha Viajem, onde se observa ser o rio na maior par­

te abundante d 'agoas, largo, bordado de hum, e outro

_ lado de bellas. e, interessantes matas, e finalmente sem

caxoeira que impeça, ou torne arriscada, e perigoza
a sua navegação, por isso mesmo que havendo nelle

algumas, estas facilmente se passáo a salvo, huma vez
que haja cautella. nos practicos) e se .$igáQ os cana~
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apontados no meu I tinerario; sendo para notar que es­

te rio continúa com igua~s qualidades '. ainda muito pa.
Ia cima do Arraial do Principe Regente, se bem que de
certa altu.a em diante se divide em dOlls braços, a hum
dos quaes se chama propriamente Itapicuru , e este pas­
sa a ser hum rio de pouco momento no Verão, quando
'(;, contrario ouiro braço, a que, denomináo rio A/­

percatas , se torna a'~sás notavel, ou seja pela sua
grandeza, Ot sej~ pelas suas bellas agoas, matas, e
carencia de caxoeiras, que obst em á navegação.

Pelo qu'e respeitá ás estradas, que do Maranhão se

dirijêm ao Arraial, e delle ao rio Tocantins, persuado.

me satisfazer do melhor modo possivel, remettendo-me
ao Jlinerario, onde faço ver a qualidade dos caminhos,

pastos, fazendas, rios, e riachos, que se comprehendem
nas ditas estradas, e só direi maIs, que além das que
trilhei, na fónna' que se contem no dito I tinerario, ha
outras feitas por occ'izião da creaçáo do Arraial, como se­
ja, I. o à que vai del1e para a Matriz de ,Pastos Bons,

atra"essando as fazendas daJ Melancias, Bopitinzinho,

Ollios d' Agoa, S. Anna, Macauba, e outras; %. o

a que partindo do dito A aial, 'se dirige á estrada Real

da Villa de Caxias pela fazenda da lnnhuma, apartan.

do-se das que segnem para Pastos Bons na fazenda do
Prezidio; 3. o finalmente a que do Arraial se encaminha
para 'os Destrictos dos ulh s d' Agoa, e Bre'o, a qual
se separ31 d~ Innhuma na fazenda das Cajazeiras; todas

.ellas por ampos, muito boas, povoadas até certa altu·

ra, e abundantes d~ beBas agoas.
. Resta poi~ agora que eu trate da descuberta do tIO

Tocántihs nã Gapitan! do Maranhão, da sua nav~gàç~O'.
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e da estrada que vai desde a fazenda do Mirad9r, ulti­
ma do Estado do Maranh-áo, até a do Alfera Severino ~

primeira de Goiazes, donde .pega a que se fez para
marcharem as Parádas vindas do Gram Pará.

Ignorava-se totalmente no Estado do Maranh~o a

altura, em que se achava o rio Tocantins quando as,
sabias, e providentes Cartas Regias de 12 de l\1arço de

1798 decretarão que se promovessem, os meios de desco­

bri-Io, e navega-lo, afim de se conseguirem os grandes,

e incalculaveis interesses, que eráo de esperai de se ani­

marem, e estabelecerem pelo dito rio relações commerciaes

entre as Capitanias do Maranháo, Gram Pará, e Goia­

Ús. Governava então' o Estad , Antonio ee Saldanha

da Gama, que náo deixou de esforçar-se a conseguir

este fim, mas seus e forças foráo baldados; nestes tem­

pos habitava no sertáo de Pastos Bons, na fazenda de­

nominada a Grande, constante do Roteiro, Elias
_. rre' ra de Barros, bom servidor de' S. A. R., e homem

in linado a descll bertas, e temerario em emprez . con tra'

Gentio; elle na idéa de procurar terreno com pastos 1

e a oas, capaz de estabalecer huma nava fazenda de ga­

(J:, entranhou-se para o Sertâo, onde hoje ta-sua

fazenda do Mitador, óÍ margem. do rio Manoe! Alves o

Grande, e passados tempos appareceo-Ihe ahi l1um Indio,

que perguntado, confe&sou havel: fugido de huroa l:al1oa ,

vinda do Pará para Goiazes, por hum grande rio, e que

atra 'essando mattas 1 e campos, conseguira chegar ii, .
Fazenda, onde se achava.' Desde logo concebeo o dho
~arros idéas de v'r o rio, e ir ao Pará; fabriCOU hum
p'equeno barco, a que alli charrião Montaria,' e descendo

. nelle com o_dito Índio, e tres escravos seus, f~lE> riJ 3
i
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MallaeZ Alvu G1·a~de., se achou em dia e l'ntlO r10 dito

rio grande, que depois soube ser o Tocantins; e;~l1lo

por elle a baixo, e chegando ao lugar onde se mandou

·!:stabelecer a Villa de S. João das duas Barras, ignorava
o Indio qual- dos rios era o que hia ao Pará; nesta incer­

teza entrarão pelo Araguaia, porém no fim de dous dias
'Conhecerão, ou desconfiaráo de estarem perdidos; volta.

rão, e felizmente ao entrar de novo ep1 o Tocantins ,

encontrarão buma Parad~ que vinha do Pará, da qual

souherão rOl" onde deverião seguir; continuaráo viJjem

até a Pará. donde na volta trouxe cartas do Governo para

o do J\1ar.anhão, e bem assim canoas de maior porte

com algunJi generos para principiar o 'seu commercio

p610 dito rio, gastando nesta digressão dous mezes pou·

co mais ou menos; aportou felizmente no Mirador, e foi­

se aprézentar ao Governador do Maranhão, que já então

era o mesmo que me enviou a esta Com missão: as noticias

destes factos merecerão tocla a attenção do General, que

immediatarnente ordenou ao sobredicto Barros. que vol­

tasse, quanto antes. ao Mirador, e lia sua Montaria

demandasse pelo rio Tocantins as povoações de Goiazes,

q que elle proirJptamente cumprio, gastando onze dias

at§ Porto .R:eal, donde trouxe attestaçõtts autheriticas distó

, rn.esmo, que remetteo ao General, em virtude do que teve

ordem para com 40 Soldados abrir huma estrada desde

:Mirador até Portb Reàl de GoiazN.

Expedidas as ord<:ns para este fim, foi quanrio tive

a henr~ de ser chamado pelo General para ° que acirtlli.
deixo referido, bem como para refor{nar do Ill0do possivél

a. dita ~straâa. Em oito dias me promptifiquei. e sahi.,

cv~nd~ a marcha q!1e apont~ o Ro~eiro J no qU~l cir:-
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eunstandadamente refiro quanto observei, ou s~jã"3

respeito do rio, ou mesmo do" caminho. Do Mappa,

que vai appenso ao Roteiro, combinado com o mesm~ •

v~rá Vossa Excellencia mais vivamente a poziçá-o do rio,

as suas cachoeiras, 'e povoações, assim como tambem

a direcção da estrada, a qualidade dos eamillhos, seus

pastos, rios.; e riachos.

Com effeito l1e inegavel que tem ° rio seus obsta­

cujos cOllsideraveis pa~a a navegaçáo, mas todos, Ex­
tel1entissimo Senhor, venciveis , e que facilmente se

destruirâá, logo que se promova com actividade o

Commen:io das Capitanias pelo mesmo, e isto he o

que se vé no rio Itapicuru, que nos annos de 1740.

e anteriores, se fazia temivel pela cachoeira da foz do

tio. quando prezentemente não merece a -rnenor atten­

ção a pesar de que nunca se tratasse de artifiCies, u---.
obras de momento para semelhante fim; nos principias

tudo são clifficuldades, que em instantes muitas vezes ter­

mináo; quanto mais que assim mesmo se póde navegar

o rio, e até com embárcaç6es de {'arga consideravel ,.

mas estas devem-se accommodar á qualidade do rio, co- ,"

mo se practica nos do Marnnhão, que por serem al-

guns de pouca agoa, todavia nelles se navega co~ bar-

éas, que càrregáo 15°0 alqueires de arroz , e 400 Sa-'

- cas de Algodão com 6 arrobas cada h~ma, as quaes

apenas demandao de 3 a 5 palmos d' agoa, ou ainda

J11enos; além de que actualmente descem, e sobem

pelo Tocantins como eu' vi 1 botes de não pouca cat­

ga, e nos tempos, em que cheguei ao Miradór, unha
éxpedido o dito Barros para o Pará duas canoas com a

éarne iii 200 bois i o que bem deix'a ver serem elIaS:

B i-i
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de: grandeza, e tamanho consideravel: mesmo quando

hOHvessem tàes obstaculos, que de dilataoos interval10s

~(}Ihessem a navegação, nem porisso em hum rio gran­

de, e extenso seria objecto de ahandonallo, por quan­
to essas difficuldades se destroem, ou já mudando mui­

tas vezes o leito do rio,' quando he passiveI, ou já
em fim estabelecendo-se al1i entr~postos, que sejáo pozi­

ções de outras tantas· Vil1as" ou Arraiaes.
Quanto á Estrada de terra, ella foi feita por quem

pouco entendia da facção de· huma boa estrada: eu

fiz por réforma-la, quantb lne foi possivel" mas co­

nheço claramente que ainda para () futuro se poderá,
talhar grande-parte da djstan~ia, e o Mappa o mostra;

porém' he' precizo qüe se trate de povoa-la, pois do

contí'ario se torna brevemente intranzitavel, já em razão

de crescerem de novo os mattos, como ,mesmo por

cauza do grande numero de Gentio, que domina este

terreno, o qual não duvidou sahir-me ao enc0ntro,
ainda a pesar de ver quarenta soldados, que me aCOffi­

panhavão' com hum Ajudante, al~rn dos meus escravos,

se bem' que nada fez; antes me entregou su~s armas,

e lhe fiz todo o agazalho, passando mesmo a ffilLnozea-lo

com donativos de roupa, e comida; entretanto deo
indi'cios de querer-me entreter, e decidir', como cos­

tuma, pela trahiçáo, do que me livrei pela demazia­

da' çautena, om ,que sempre me houve, receando-os

tanto mais, quanto conheci ser do Gentio Chavante.. ,
que tendo já sido aldeado no Carretão de Goiazes,.

nov'ameptct se embrenhou aos mattas. Conhecem-se des­
qe o Arraial do Principe Regente até Porto Real de

G.óiazes· mais de 9.. Nações de Gentio • além das qu~.
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oominão dáqll~m, e dalém as margens do rio Tocan':

tin , e que vão apontadas no mappa, como siío o Tilll­
bira da lVIatta, Caflella Fina, BQu, Capinharó, Tim­

tira do Campo, Topacoa, Caraou, e outras, todas irt­

dUJ:?1itas, e mais, ou ·menos hostis, porém ·qne nunca

d ixáo de matar, podendo, mas quasi to:las faceis dtt

se conquistarem, náo só por serem naturalmente cobar­

des, como mesmo por habitarem em campos; , o que
assim já náo acontece com o Timbira da Matta, e

algum outros, que por viverem nas mattas, nellas con­

!ião para sua defeza, e prezumem de valerosos, por­

isso difficultosamenre cedem, e afrouxão.

Pelo que, em quanto a dita estrada náq for po_

voada, de fónna, que possao os ~noradores defender-'

as Parada;;, e prestrar-lhe os auxilio, de mantimentos,

e. animaes, fica sendo impossivel o expedirem-se por

aHi as ditas Paradas sem grande dispendio da Real Fa­

zenda, e em tal cazo será o mai::. acertado, como· de­

claro, e mostro no Roteiro, embarcarem-se em Porto·

Real , e dezembarcarem na fazenda do 1-.'rirador, dort­

de então sem perigo seguem até ao Maranháo diariamen­
te por fazendas abundantes de gados, e animaes ;-

, ll1as para que isto mesmo fique permanente, julgo dever

Vossa Exceilencia desde já, e quanto antes, ordenar

que· '0 Governador do' Maranháo ponha hum destacamen­

to de 20 Soldados pelo menos, na par:ljem, onde o rio

ltiJ.anoel Alves o Grande faz barra no rio Tocantins,

por quanto a força das· Gentios. C/Jerente, Temembó, t

Caraou he grande nesta al,tura, e começa a esforçar-se

-para extinguer a íazenda do lVHrador, de maneira que

prox,hno á minha chegada quasi- matio o dito Bar-
j).
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1;'OS ~ toda li sua familia; em razáo do que, e da de
terioração que soffre de dia em dia a fazenda, o deixei

bem movido, e quasi rezolvido a dezempara-la, o que

será muito a sentir, por quanto, além delIe ser assás

prestativo' para o Real Sltrviço, soffre fortemente o

Com:nercio do rio com a sua auzencia, huma vez que

tem proporções, e meios para ali i suprir com abundan­

cia ~s canoas de Commercio, e. Paradas, que se di­

rigem para qualquer das tres Capitanias.
Ainda quando' o Gentio por ora náo obstasse á

marcha da P<.Irada pela. estrada de terra, fazia-se sem·

pre indispensave1 hum Destacamento no rio do Sono, onde

.i).e precizo que haja canoa, e boa, pois que o rio prin­

cipalmente ao aproximar-se para o Tocantins, he assás

grande, e quasi igual em partes ao dito Toc:;.ntins.
Ninguem, Ex.mo s.r , sem faltar á verdade,

deve duvidar de que as relaç6es commerciaes que se pó­

clem, e deyem suscitar 'por es~e rio "Tocantins entre
as tres Capitanias, sej'io hum dos meios mais poderozüs

para no futuro fazer a sua felicidade, e desde já prin­
çipiar a suster, e manutenir a critica situaçao em que

,se acha o COl1)mercio de Goiazes, I': talvez ainda

mesmo do Pará. Entre as ditas Capitani~s ha certa­

mente, ou podem haver generos de reciproco Commer­

cio, o rio favorec~ a sua importação, e expor~ação, o
terreno quer na qualidade dos campos, quer na das mattas

segura p~oporç6es para lavouras, e estabelecimentos de

qualquer genero; pelo que só ha a considerar, como

objectos da primeira attençáo, o augmento da popula..

çoío, e a creação de estabelecimentos, que sendo, ou

parecendo no principio os mais essenciaes, por outro



2J
lado segUl:em, e prommettao eStabilidade a fim de

t- que não terminem ordinariamente com a vida dos pri­

meiros possuidores, ou antes, como acontece quasi sem­

pre, e eu o observei, cm Goia 7 .C':. Empregar os meios

de retirar elo mattas o Gcnti e atalhar a ociosidade.

é inercia de infinitos br.aços libertos, que existem prin",

cipalmente em Goiazes, 'e Minas Geraes. e que por

dfeito da sua crassa ignor:lncia, e certa manía tem por

deshonra o fazerem-se com a sua applicaçáo uteis a si •

e 20 Estado, quando realmente nada são; este o modo

mais apto a obter-se, quanto a mim, o que tanto se
I

preciza para augmento. e felicidade do Estado.

Estes os meus sentimentos, e o que me foi possi­

vel colher das informaçóes, e inspecção occular. que

tive nesta viagem. que emprehenui unica:nente pela ['l.­

ião de obedecer aos meus legitimas' Superiores, e mos­

trar-me vassailo mui interessado, e amant.e das venturas

do Estado, e Serviço do Nosso Augusto Monarca. E

porque em Goiazes eu soube o quanto V. Exc.a sé

interessava por ter hum pleno, e cab,al conhecimento

ela qualidade, e estad<.> da estrada das Paradas, qUCi: par­

tem de Porto Real até esta Corte, j ulguci hlJm Oev.êr

assas digno da contemphçáo de V. Exc.a o continuar

o meu Itinerario pela mesma maneira, e fónna que

o havia feito até Goiazes, e persuado-me achar-se

~elle quanto havia a not-ar nesta materi:l.

, Muito mais. Ex. mo s..r , eu diria sobre os}ontos

desta Commissâo, a não recear ser extenso , e por issó

enfadonho a V. Rxc. a EntretaFlto persuada-se V. Exc. a

que o Il)eu dezejo he, e sempre será agradar, e sa-..

t.i.sfazel: :l V. Exc,a , rezolY~l1do qualqtJer duvida;)
I:)
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que se offereça a V. Exc.a sobre a expozlçao dos meus

sentimentos, Roteiro, e Mappa , para que V. Ex.a fi­
que inteiramente capacitado de que me não poupei ao

cumprimento d~ quanto se me ordenou, e eu entendi ser

coherente com os objecto3' da minha Diligencil1.

Agora país que tenho exposto o que diz respeito á.
Commissáo ~ permita-me V. Exc· a a honra, e mercê

de ajuntar os Documentos desde n· o I. o até 5- o ,

pór onde mostro não só havella ultimado sem dispendio
da Real Faze~da, . e nem oppressao dos Póvos, mas

tambem á custa dos meus bens, dos quaes me servi tanto

para o meu tramporte, como para o de 40 Soldados, e

hum Ajudante, que me acompanharão, aquelles ~té

Gaja zes, e este até esta Côrte, onde ainda existe

:lAdino a mim, passando mesmo ao ponto de igualmente

munici'lr a referida Tropa para o seu regresso á Capi­

tlinia do Maranhão.
Muito mais dezejaria fazer, se podesse, a fim de

constituir-me digno da Regia Contemplação, e do am­
paro e protecção de V. Exc. a

Queira V. Exc. a benigno, e piedozo disfarçar os

meus erros, e descuidos, dignando-se por outro lado

comtempIar os ardentes dezejos, e esforços , que me

a]1imáo de servir a S. A: R.

Deos Guarc:ré a V. Exc.a Rio de Janeiro 17 de
Maio de 1810.

Ill.mo e Ex.mo .S.r Conde de Linhares, CanseI hei­

rp d'I!..stado , Ministro e Secretario de Estado dos Nego..

cios Estrangeiros, c da Guerra.

St:;astiáo Gomes da Silva Berford.
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ITINERARIO DAVIAGEM,

No qual se declarão os nomes, e distancias dar Cida­

des, Villas, Arraiaes, Freguezias, 'Fazmdas,

Rios, RibeiroCI, Riachos, e Cargos; asftm

talllbepl a qualidade dos Caminhos, e dos

Pastos.

C APIT AN I A DO MARANHÃO.

Leg.Braç. lHog Setemb'ro ~g L. B.

N Este dia sahi da Cidade de S. Luiz
embarcado, passei o Boqueir.ío,' e riQ.

Mosquito, e fui fundiar na bahia de Pin­
dosujuru.

Sahi da dita bahia, e entrei pela

foz do rio Itapicuru, e fui fundiar á Fre­

guezia de N. S. do Rozaria. 1-:>
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Outubro I Z.

L. D.

Sahi da Freguezia, rio acima, en­

tre fazendãs d' aquem, e d'·além do rio.

('l fui saltar á fazenda de _ vlru, mattas

d' ambos os lados, que se dilata.o 'legoas

ao centro; navegação sem o menor ris­

co, e feita todo o anno em Sumacas,

e Can~as de Carga, até 20~O alqueires

20 de arroz;. distante da Cidade %13

3 e 4·

N estes dias ná0 viajei, e apenas fiz

provizões para Vl:1gem.

5 usque 1%.

Em o dia S continuei a viagem' pelo

rio ~tapicuru até o dia 12, em que

cheguei ás Aldeas Altas, hoje Villa de

Caxias, sita do lado esquerdo do rio e

junto da sua margem; a navegação desde

Kelru he feita até' ahi sem risco algum,

pois nem o chamado Remanso de Mariana,

e nem ã Caxoeira g.rande offerecem o me­

nor perigo. havendo a mais leve cautel­

]a; a qualidade de embarcaçóes são as mes­

mas supra dita's porém mais chatas pa­

ra o Verão ; mattas da hum, I e ou_

r
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tro lado
Kclru.

e fdzem ser por terra de
5°

4

Outubro 13 usque 15·

Estes dias passei na Villa de Caxias,

fazendo promptificar animae,' para conti­

nuar a minha viagem por terra, para o

Arraial do Principe Regente, pelas novas

estradas, que havia mandado abrir o Ge­

neral, e no em tanto fiz expedir pelo

rio a canoa em seguimento do dito Ar­

raiaI, e isto a 14 pela tarde: adiante

fallarei da navegaçáo até elle, e dos dias

que ga;tou a calloa, alias g ande, e de

carg~ de 500 alqueires de arroz.

Sahi da ViIla, e atravessei o rio I ta­

picuru , e fui á Aldea de Indios mansos

denominada, Tri:r.ideilas, fronteira á
Villa, donde segui ao riacho da Paute.,

Lagôa do Coite, Boqueirão, Riaého ueo,

Rita grande, e fazenda do rahuleiro Ale­

gre, sita á direita da estrada, onde dor­

mi, distante de Trizidelas; estrada boa de

campo, mas pasto inferior. V-!
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Fui á fazenda da Serra Redonda; .-4
sita á margem do rio I tapicuru, junto do

qual sempre vai a estrada.

I tem fui á fazenda S. Cruz, Sl-

ta d'além do rio z
advertindo que daquém do rio, ha na mesma

alt'ura fazendas; cammho máo, porém

de faeil concerto, plano, e não pedrê­

gozo, p:lrte. em campos, parte em mattas. ,

Fui á. fazenda S. Alltonio.. sita
d'além do no _

caminho bom de mattas, e aqui finda a estrada

que ha d'áquém do rio, o qual entao atraves_

sei, e fui á fazenda de lavouras S. Zacarias, _

caminho muito bom, e por famosas mat­

tas, aqui tive demora, pelo que adiante

direi; e he a dita fazenda S. Zacarias.

dfl'quém do rio.

Demorei-me á espéra de ajuntár tel'l­

te. que me asompanhasse, em razão de

principiar aqui a força maior do Gentio

cruel, Timhira da maita, o qual não dá.
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quartel, nem ainda a crianças de' peito,­

ou seja' Christão, ou Indio; difficil de

combater-se pélas dilatadas mattas que da­

qui em diante correm á esquerda, e di­

reita do rio.

20

Fui onde o rio Corrente, alias Gran­

de, faz barra no rio Itapicuru, bem

entendido da parte esquerda rio acima

distante de S. Zacarias oito legoas, pnde

ha hum .pequeno Destacamento, e fazen­

das de lavoura dos Povoadores de S. Za­

carias, homens aras benemeritos, pelo

quanto rezistem ao Gentio. S

5ahi do Corrente, e fui á paragem
Tranqueira.

ltem ao Bl)ritin"al.

Item á fazenda de lavoura, Castanhas.

Caminhg Itom p<'H mattas.

z-Z.

• 2

Estive em Castanhas, esper~nd que

chegasse a canoa, ue vinha pelo no,

mandada, da Villa de Caxias em 14 do

cmT~nte mez, da' qual agora faBarei "\.6

/
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visto ter aqui chegado neste dia por noi~-

te: advirto que não continuei a viagem

por terra. em razão de que a e~trada

que dBveria seguir até o Arraial do Prin-

cipe Regente, e que se annunciava ao

Governo, como aberta, achava-se ainda

por fazer, tendo-se' apenas tentado huma

picadJ, que já 'não apparecia; mas á
minha cheada eUa se principiou.

Sahio a c:moa, como disse, no dia

14, e foi pernoitar onde chamão a Ponte;

em todo este dia apenas passou huma Ca­

xoeira, a que chamão "a Cangalheira, po­

rém que tem bello canal para qualquer

embarcação pelo lado direito, no aCIma.

No dia IS foi a Canoa pernoitar li
fazenda S. Ro"a, deixando antes a_ da

Terra Dura: passarão neste dia as sJ:lguin­

tes Caxoeiras. 1. a fvIaria ~,. O' ; z.a

Canal !orto; 3.11 GlIaria; 4.a A~

Emenl1adas, que são sette em numero;

5.2. Barriguda; 6.a .I1s cajar.ú;·ás; po­

rém todas se passão sem risco -havendo

prllctico ;. e cuidado, e da fónna seguin­

te; a I.a que he apear, e a z.a tem

o canal' pelo meio; a ~.a tambem:

quanto ás Emmdadas a J.a , e z.a pelo lado

esquerdo; a 3-. a pelo direito; a 4.<1 pelo

lpeio; -a 5.a pela dereita; a 6.a , e a
7.a pelo meio; a. Barriguda 1 e CajMiÇira

pelo meio. -
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No dia 16 fui dormir
,

fazemda Croa-a
,ta, deixando- antes S. Raimundo , Olho

d' Jigoa, S. Amonio dos Caldeirões, e

Agoa Fria; passarão então a Caxoeira,

S. ft<..uiteria, facil de passar-se pelo meio

do rio.

No dia 17 farão dormir á fazenda Santa

Cruz; deixando antes as do Tenente Josi
Antol/io, da Serra redonria, Vigario,

Ajudante Almeida, e Nogueira; passarão

então duas Caxoeiras insignifiçantes, que

ha no porto da' Serra', e que ambas tem

bom canal pela esquerda.

No dia 18 faria dormir em S. Zaca­

rias o Velho, deixando antes as fazendas

do Jacaré, Dr. Vicente, e Boa Vis!a,
e então passarão as Caxoeiras Vac'ca Preta,

:Jacaré, e Rabicha, a I.a com canal pe­

Ja direita, a 2 a tambem, e a 3. a pe­

Ja esquerda.
_-adia 19 dormi rão no matto, ha­

vendo a penas avis.ado· pelas oito horas

do dia a fazenda S. Zacarias o NO'UQ, e

êntão passar~{) as duas ultima~ Caxoeiras

de que ha noticia neste rio, Sanhará, e

Laranjo: a l.a com canal pela direita,

e esquerda, ~ e milhar este; e a Z.a pe­
la rlireita.

No dia 20, e 2I dormirão no m:ltto,

havend0 deixado Cifi ~o pela noite (;) ril) '"
C",rreate.
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Em 2 Z dormiráo nas Castlll1fJas, ron•

de eu me achava, sendo o rio até esta

altura largo. e circulado pela direita, e

esquerda de mattas, que se dilatáo legoa~

ao Centro, excepto d' Altura de Trizide­

las até á Serra redonda, que' he campa
dentro, e matta á beira do rio. .'

23 e 26

Em 2~ de manháa, embarquei-me

peja razão acima dita, e segui pelo rio

sem achar vestigio algum de Christandade,

e só sim "de Gentio, até o dia 26 peja

manhâa, em que apartei DO Arraial do

Prillcipe Regente, havendo observado no rio

constantemente abundancia d' agoas, mattas

famozas dos ladOl', e nenhuma caxoeira 1

ou outro algum ohstaculo á navegação,

que das Castanhas até elIe conterá 13 legoas.

27 .até I. o de Novembro

J::stes dias passei no Arraial, inves­

tigando o seu estado actual, e os interes­

Ses que do mesmo provinhâo á Real Fa­

zenda, e ao Publico, e tudo o mais quan­

to aJlí fos.se digno de attençáo, a fim de

poder infõrmar ao Principe Regente N. S~

sobre o mesmo, na fórma das Ordens

tia minha Commissão a este respeito.
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2

• T 1500

• 3 15°0

I

. .Sahi do Arr:lial, e fui á fazertda de

gàdos o Pre:.idio .
Item a de S. Allna.•

Item á do Cajzltiro. •
onde dormi, Caminho bom de matta ~té

° P1'ezidio ; e ° resto, campo plano sem

pedras, e bom pasto.6

. I

. 2

"

..

7

Fui ao riacho do Cajueirq
Item 'ao do Belito.

.Item ao do Minado?'. ~

Item á fazenda de gados ° Mimoso.
Item á d' Areia.

1te~1 ao riacho, e fazenda o Corrente,

Aqui dormi, boa estrada de campo, pe­
.d:tços de matta, ten'eno assentado', excep­

to junto d' Areia; bons pastos.

.1

Fui á fazenda de gados a Ch~pacla... 2

I tem á de gados, e engenho a Rapo ta. z t 5óO

Item á Matriz do Julgado de Pastos Bons. ~

Aqwi dormi, boa ~strada por campos, e

mattas famosas, terreno assentado. sem,;
7 1500 pedras, e b~llos pastos.

C
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5 usque 8.

L. B.

Estive na Matriz de Pastos Bons,

mandando apromptar provizóes para mim,

e para a Tropa, que me acompanhava, " .

em numero de 40 Soldados, entre pagos.
e auxiliares.

9

De tarde sahi da Matriz, e fui dor­
mir á fazenda de gados, e enóenho de

canas o ::Jacu ~ • .. ~

- Estrada beBa de Campol. com famosos pas­

tos., e agoas, terreno sentad~; e sem pe­
dras.

lo

Fui ao riacho do Alegre, e á fazen-

da d~ gados assim dita . 4
I tem á do Bonito . z
onde dormi, caminho bom até o Altgre,
e soffriveI para o Bonito, campo com bom

pasto, terreno em partes montanhoso, e
~t) - pedregoso.

11

Nã~ -viajei pela muita chuva que" houve.
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.Lo

Fui jantar á f~zenda de gados á Ala~ôa • 3

Item :i. faz~nda Tres Morros ·3
Aqui dormi; estrada boa de campos, ter­

reno quasi todo assentado. excepto junto

da Fazenda erres A1orros, que he monta-

6 nho$o.

Fui ao tiacho S. Domingos., que he re­

tiro. dos Tr# Morros • 3
'Itell'l á fazenna de gados Venda Grande 4
onde. dormi, caminho bOl}1 de campos com

7 beBos pastos.

Fui á fazenda de gados Serra Vermelha ~

I tem aos rinches do Sueco, e Ganuleira ,

e finalmente .á fazenda, e ,riacho Batateira 4
Aqui' dormi. caminho bom, algum tanto

. mC!lOtanhoso

7 Camp0s de chap)lda, mas bpm pasto.

15

Fui á f:;lzc.nda de gados Bacuri. • ~

,Item aos riachos 'I'ra1ujiu.úr.~, e Gamllei-. ,"", C ~ . /I
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ra , e finahnente á fazenda de gados, e

engenho de canas, a Gameleh·a. '. • 5
Aqui dormi; caminho bo;:n, em partes fal­

tO de concerto, e montanhoso, campos de

chapada ; advertindo· que nesta altura a

beira a estrada -o rio de Bals~s, que pela

esquerda a acomp:mha, como tambem o

rio Parnaiba , e pela direita o ltapi-

I 7 cum, tudo até certa altura.

16

Fui ao riacho do Telles , 'e dahi ao Ria-

'chão. • .'. • 3
deixando pouco atrás a fazenda velha do

Pico
Item á fazend~ dos Caximbos, e riacho

assim dito 1

e ao riacho dos Porcos, e fazenda de S. 'José 2

6 onde dormi, caminho bom d:: Campos com

famosos pastos.

17 usque 19

. Estive em S. José, reformando..me de

cavallos, e mantimentos.

20

Fui á fazenua BllfIt Jardim • i

I tem ao rio de Neves, que' atravessei.' • 1
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I tem á fazenda do Sacco • I 15°0.
I tem à das Caheceiras • . 1

I tem á dos lvJorros . 2

Item á fazenda do, riacho -do'll.feia. 150

dormi na dita fazenda riacho do. Meio

caminho uom de Campos assentados, e fa­

mosos pastos.

21

F~i ao riacho do Peixe, e fazenda as-
sim dita. -. ". 3
I tem àás riachos da Faca, do CorreNte,

e Ipoeira, e adiante do ultimo á fazenda de

gados Ipacira . ~ 4
onde dormi, caminho bom pelos campos.,

e pistas.

,22

Fui aog riachos {;urralinho • Estiva de pe­

dra, os Póreos,' e á faze'nda de gados ao

pé da Serra . '1
Item aos riachos Seceo, Riaehão, Da Cl,i­

"Ma, e Pintada, adiante do qual fica a fazen­

da do Saeco • • • S

caminho mão até o Riaeháa, can~pos, tJ

9 catingas,' pasto' tal, e qual:,
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/

Fui ao riacho do Sacco , e fazenda de ga-

clo, Campo Largo .' ? .!

'Aqui- fiquei por causa de chuva, e estar

cançada a Tropa. Caminho bello por Cam­

pos, com bom pasto, e terreno assentado.

Fui zi fazenda d€ gados As Por/eirllS" • %

Item aos riachos da Porleira, e 'd'AIl/a ,
adiante do qual segue a fazenda' MaCtlpá ,
junto da qual corre o riaehão Caxoeira • %

I tem aos riachos Bombocadinh" Capo-
tes, e fazenda assim dita • !

Caminho bom, e máo, campos, e ca­
peleiras, bello pasto."'

2.5 e 26

Estive em reférma de mantiment0S J

'e cavpllos.

Fui aos ria"chos da Estiva, f?aquejador, ~

CoeJ, e Boqueiráo, adiante do qUill segue

a fazenda de gados, Seu.co da Serra . 4

Item aos riachos CocaI J e Pico, e á
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fazenda de gados Malhada Redonda. 0. .3
caminho bom, campos assentados, bello

7 pasto de matto pela beira dos riachos.

2.8

Fui ~os riachos Alagôa, e Riachá!} , e

fazenda assim dita • •••• • 4
Item aor, riachos Alagôa, e Angical,

e á fazenda a Vareda Grande • • • • • ~

bom cami.nho por campos de bellos paG-

7 tos, terreno asscntadq.

Fui á Fazenda Grande. -. • • •. 4

Item ao áacho da Folha Larga, e ao

rio Pico • • • Z 1500

Aqui dormi no campo, por se acabarem

-os Moradores até á fazenda Mirador; ca-

minho bom por campos, e mattas até á
fazenda Grande, e dahi em diante só cam-

pos, e estrada inferior, approximando-se

li 1500 ao Pico, pelos alagados que tem.

Fpi ao riaçho das Mortes

Item ao da R{JÍr, ••

Item pO do Brejá.o " •

Item õl hu.m Br;jo, onde; donni

. . •
21500

• 2250

75°

• 2. ~
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.5 l~'OO caminho de campo plano, bamburraes, tiras

de matto pelos riachus , e estrada ~nal ~berta.

Dezembro I

Fui ao riacho do CaracJI

It~,m ao do Curral

Item ao riacho a que denominão Das Lajes

legoas duas e meiá . 2 1500

Aqui dormi, c:lminho de campo com tiras

5 1500 de !Uatto, pouco lim po , terreno assentado.

Fui ao riacho Sapucaia. 01.1500

It~m ao riacho da Escova, e fazenda do

Mirador, ultima, qlle ha na Capitania do

A/aranhão por este lado • :

Aqui fiquei dias, caminho de campos com

algumas tiras de matto nos riachos, te r-

4 15°0 rena plano. _

Be para n?tar que se vem a esta pa­

ragem se~ ser preciso tomar o Arraial do

P. R.; porém cçrtando Ioga p:;lra cá da .
ViIIa de Caxias, na fórma ~egllinte..

L. B.
Da ViJIa á Estiva

Ao Paraquê' •

A' Pindava

A0 C9rrentâo

A' Bacaba • ., .

1

I

I

" • ' 1"
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z 15°0

1 1500

1

2

Z

~ 15°0

4

7
I 150Q

Z

4-
5

• 1

• 7
• . • 3

A S. Domingos

As Guritas •

A' Passaje

A' Canafistllla • • •

A' Innhllma ,",e Brejo

Ao S:lCfO das Lajes

Lo B.
Ao Correntinho

Ao Socoruju
Ao' Criminoso

Ao Bonito

A' Espora

A S. José
A' Serra .

A' Ticuara

A 's Traíras •

A' Matriz de Pastos Bons

C A PI T A N I A DE G O I A Z.

~ usque 9

E Stive estes dias parado, preparando

mantimentos, reformando-me, par:l entr~r

em hum deserto, qual se vai a ver,' e

porque assentei que não o venceria com

cargas pelo grande inverno, . e serem ca­

minhos nunca trilhados, enviei as minhas

cargas pelo rio Tocantins acima, em hu-' 2,
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ma canôa. que havia neste porto da fa-

o zenda do Mirudor, ~ita á beira do rio Ma­
noel Alves Goandc, que vai a fazer baFo:

ra, daqui a qoze legoas eu,: o rio Tacan­

Ji-ns. e expedi a dita canôa em 8 deste

mez de manhã, e no dia 9 atraveusei o

dito rio Manoel Alves para além, a fim

de seguir vi!ljem no dia s~guinte; sendo a

notar que c~>nsidero ,a !nargem d'além do

dito rio, como terreno de Goiazes ) segun­

do o Alvará da creação da Villa de S. João

das duas Barras) ainda que pareça que até
o rio do Sono deverá ser elo Maranhão, a

quem fica pertencendo menur terreno, e

deserto. tendo aliás mais meios de popu­

laçáo.

10

• 1 .

2150

• 12625

, 1 375

Segui y.iajem, c fui ae riacho da ,Pi-
cada. .'

Item ao da .'lulapa

Item ao d'A/dia '"
I tem ao BrejQ.o •

I tem ao 4gop Doce
Aqui .dormi, caminho bom de campo). ti­
.ra.. de matto t10S riachos, terreno assenta.

S 750 do J vargens. tahulelJ'Os) ~ chapadas.

. I
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11

L. B.

• A 215°0

Fui ao riacho da Corda 1115

I tem ao cargo Riachinho . • I 1500

I tem ao riacho Tuua • 1500

Item ao d'Agoa branca, onde jantei • 1 1125

I tem ao do CUTralinho • 1500

Item ao do Ouro • . 1 1500

Item á Vuredq. do a/o/eiro • onde dormi 7s~
Camin~o_ bom, campos de vargem, cha-

pada, e tabuleiros, terreno assentado, e

.sem pedra; de maneira que só he inferior,

,ti e muito pelos atoleiros na dita Vareda.

Fui ao riacho do Tacuari

.Item ao do Muquem-, onde jantei

Item ao da Vaca Preta

I tem ao da Limpeza . 1

I tem ao do Cavallo, onde dormi • 1

Caminho bom de campos, de vargens,

varedas, chapadas, e catingas, tiras de

matto nas margens dos riaGhol, e seus ato-

8 1500 leiros nas varedas.

Fui ao riacho do Caiad~ •

I tem ao> da RoulI

• 1

I •



l.
15°0

• 2250

. 1

L. B. 44-
Item ao da Ladeira' .

Item ao da Forquilha, onde jantei

Item 'a hum pequeno BTejo .

I tem, . a outro dito dito .

Item ao rio Manoel Alves Pequena, on­

de dormi.: .

Caminho bom, ex.cepto o que. v<j-i para 'o

riacho da Ladeira, campos, tiras de mat..

tos nos Tiacho~,. e rio, e no. mais var_

5 1 500 gel1s; taboleiros , catingas, e chapadas.

Fui ao riacho ROlZcador

I tem ao da étlxoeirinha

Item aos dous juntos de S. Agnello, e

S. Eusebio huma Iegoa .

I tem ao do Dente, onde dormi por

causa de grande trovoada

Caminho offrivel, menos junto dos na­

chos, 'terreno. assentado, cam.p,os de var~

22 2 5o,gens,.e cqtingas.

• 1

750

Fui a hum riacho a que se lhe não

pôs nome por secar no verão ..... 1500.

tI tem ao do Lagiadinho 75 braçá.~ .., 750

I tem a outro sem nome, tambem por

secar no verão • . 1225ét..

Item ao da Sentincl/a • • .:1.

. '
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Item ao d'Aldia J/elha

Item ao chamado Seco, onde jantei

Item ao do Páo Cor/ado

I tem ao da Estiva, onde dormi .

Aqui', e no riacho Seco, me appareceo o

Gentio ehavante. Caminho de campo de

vargens " varedas, tabo::aes, tiras de
ma tto, terreno montanhoso, mas hom

pa9to, entretanto a estrada e tava muito

mal beneficiada , 'e quasi na devia á

5-750 arte.

B.
1500

15°0
15°0

75°

16

Fui a hum riacho sem nome por se-

75°

..n5°
15°0
225°

115°0

1500

15°°
.75°

75°

-cal' no verão >

I tem ao da Bacaba

Item a outro sem nome "I
1tem a outro serro nome I ,
I 'r porem todos cor-tem a outro sem nome

rente s.
I tem a outro sem nome I

I tem a outro sem nome.)

1tem ao da Agoa Fria .

,Item. a outro 'Corrente, e sem nome,
I

'onde dormimos .
-"Caminho pessimo no lugar dos riachos ,

'Onde 'ha tiras cle matto; o mais campo de

va-rgens, alguns taboc:aes, que flicháo o

'caminho, de muitos morros; pouco assen-11
[) 750- tado , mas bom pasto. . , .
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• 1,00

75°
750

. .
Fui a hum braço, que sahe do na­

cho Agoa Fria .
I tem a outro dito di to dito

I tem a ·outro dito dito dito
Item a hum riacho sem np~e, por se-

car no verão • I .1 ,do'
Item ao d' Olho d'.I1goa, onde jantei • I 1.2.50

I tem a hum Brejo, corrente, onde

dormi • z 750
Caminho pessimo por Campos de' chapa-

das, e mattos com ladeiras, pedra5, ar-êas,

tabocae;, que fechão ós caminhos, past()

61500 inferior, excepto onde jantámos.

18

r'üi ao riacho .I1goa Prela •• •

Item ao no grande. denomincldo
22;

o 115°0

S0110 . . .. . . . . . .
• Aqui chegnei pelas oito horas da manhã,

e me llrranchei onde faz sua barra no To­
ct{nLinJ., esperando pela canôa que ;vinha

com a~ cargas, para atravessar com a tro­

pa o dito rio do Sono, que he smnma­

mente grande; o caminho até aqui bom,

..porém 'campos de môrros, pe?ras ~ tabQcàes,

e matla á margem dos rios Síino, e T,­
2 7/jo catltil1S ; bom pasto.
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Neste dia apenas chegou a canôa pe­

las nove horas no dia, e tão sómente con­

segui passar-me para além do rio Sr,710 com

a tropa, e desembaraçar a canôa. para de

madrugada seguir viajem.

20

Seguia VIajem a canôa, e eu por terra
fui a hum ri:lOho corrente, porém sem

nome " • • 1\ • • " •

I t~m a huma rancharia fresca de Gen-

tio com 25 casas • 1

Item a hum riacho corrente, mas sem

I tem a outra ranoharia nova, e maior ••

I tem a outra dita. é junto do riacho
Corrclltin/lo. •

450

600

•. .. .nome

Item ao riacho Douradinho • • • • •

1tem ao riacho. do Malto , onde jantei.

Item ao riacho da Besta, onde dormi • I

Advertindo que avistámos nestes dias infi-

• fl1t<JS esttadds, e rastos frescos do Gentio,

· ~ nas ditas casas podião ter-se alojado pa­

ra cima de 800 possoas; camil.ho bom por

'campos de vargens , 1>rejos, chapadas, ca-

· tingas , terreno asseMa'do, areno.so, e ma-

, 'iapez; mas inferior na passag~I.R do~ r-i"l- 2,4
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chos , principalmente do da Besta, onde a

passallo leveI huma tarde; bom pasto em

-'I- 2550 geral.

.L.

21

Seg~limos ao, riacho da Bacabinha •

junto delie exist~a outra rancharia do Gen­

tio, e varias trastes deIles , como settas,

2000

12250

15°0
• ~ 2250

2250

arcos, cestos, etc,

Item ao riacho do Cuidado

Item ao do Descugano

Item ao do Ranchinho

I tem ao da P iabinha J onde jantei

Item ao da Tocanguira • I

Item ao do GrotÍlo , • I

I tem ao do Coqueiro, onde dormi • 2

Caminho de campo J soífrivel J com var­

gens , varedas, ch:lpadas, e catingas J além
'de assentado até á Piabinha J e dahi em

diante pessirao, e máo pasto; até pedre-

9 I 250 gaso, e sómente de catingas.

22

• I

cam pos de vargeos J e

pedra até ° Rjachá~;

Fui ao riacho da Matrinchan

Item ao Riachão J onde descancei 2250

Item <10 do Lagiado. onde fiquei á es- 4 15°0

pera da canôa

Caminhu bello por

chapadas; alguma
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correm entre o dito Riachão, e Lageado

varios brejos, e corguinhos em distancia

de 750 braças, 3 quartos, ~ lçgoa; do

Riacllão para cá tem suas tiras de matto,

e vai a estrada entre o rio Tocantins. que

se avista. e a grande serra do Crixá ; aqui

esperei a caoôa, por causa do riacho não

admittir passagem, pela sua grande cor-

6 750 renteza, e penedos.

2~ usque %4

Esperei que viesse a canôa, a qual

chegou a 24 pela tarde, atravessei a tro­

[la, c trem, e dispuzme a marchar no dia

seguinte.

I

·1 1500

1

75°
15°0

750

. I 750

75°

Fui a hum riacho sem nomel

Item a outro dito dito. • • "

I tem a outro dito dito . I. >correntes.1tem a outro nacho sem nome I
I tem a outro dito dito • I
1tem a outro dito .dito • J
I tem a hum brejo, onde descancei

Item ao riacho Fundo

I tem a hum grande riacho sem}
nome fi • • • • • • • 1

I J d' d' d' correntes.tem a 1Um 1tO 1tO 1tO, on- _

de dormi •••.• •
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Caminho beBo, plano, campos de var­

gens, tabuleiros, varedas , e alguma.1; tiras

7 1500 de matto.

Fui ao riacho da Raiz . 1 15\'

I tem ao do il101l/1/l • 1

1tem a huma grande Vareda, onde jantei. 2

l tem ao riacho Tacuarusu 22[ )0

I tem ao riacho o Lagg • • 1

Caminho excellcnte por campos de var­

gens ~ _tabuleiros, varedas, e tiras de mat-

6 750 to, todo assentado, e bom pasto.

27

Fui ao riacho do Meio • , • t 2:lS0

Jtem ao de S. Joáo • • 750
A' Tapér:a ·do Álferes Severino, onde jantei. 1 1500

I tem ao riacho Água Suja 750
f, Item aoLdo Pesquúro • • •.. 2250

Item ao da Estiva 2600

I tem á fazenda do Alferes Severino, onde 400

·dormi ~ ,~

Esta he a .primeira fazenda neste Dezerto,

<1U~ pel't.ence ao Julgado de Porto Real

de Goiazes., o primeiro desta Capitapia

-pelo Norte.:' Caminhe bom de, vargens, e

li 750 famosas pastos, terreno tode as.sentado.
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Fui a Port~ Real !

Aqui me demorei á espera da canôa , pa­

ra fazer regressar a Tropa, para ~ara­

nháo. visto ter-se acabado o risco do Gen­

tio, e para novamente prover-me de ani­

maes.

29 usque 2 de Janeiro. 1810.

Esperei em Porta Real pela canôa ~

que chegou em o I. o de Jan~iro, tendo-_
se demorado tres dias, além do que devia,

em razão de haver hido sobre huma pedra

da caxoeira do~ Mares, do que ficou ar­

rombada, e quasi vai a pique, a não ser
o desembaraçó dos soldados; finalmente,

chegada que foi , a provi de quanto lhe

fosse precis?, para o seu regresso, e o

mesmo fiz á Tropa, que voltava por ter­

ra, e como me achava tambem prompto ~

destinei no seguinte dia seguir viajem, na

fórma das Ordens, que tive, pela estrada

Real das Paradas, expedidas do Gram Pará.

3

Sahi de Porto Real, e fui jantar â
D 2 Z{,
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fazenda de gadQs do Sargento Mór Sebas­

tião Pinto, chamada Barros . 3
1tem ao Arraial do Carmo, onde dormi • 4
Caminho bom, por campos de bom pasto,,

- é b'ellas agoas; por qoaJ'ito antes de Barros

atravessei dous cargos, e depois mais seis j

'terreno plano, e sem pedra.
I

4

l'assei no Carmo sem viajar por mo­

lesto.

5

B.

• 1

Fui ao sItio denominado a Raiz, an·
tes do qual se passão tres cargos. 1 1.500

I tem ao riacho, e fazenda de gados Areia,
antes do qual se passao dous corgos ~ . 1 1500

Item ao riachão Passa 1ru .2

I tem ao riacho, e sitio denominado, Mam-
!Juca

Aqui dormi; Caminho bom de campo com

bom pasto.

Fui ao riacho Serrado, que exige pon­
te, para nâo embaraçar a patada no Inverno. J

Item ao riacho, e fazenda, Ca/Jeça de Boi,
cujo. riacho exige ponte. • 2



BL.B.L. ·n
Item á fazenda da Formiga, e riacho

assim dito, que exige ponte • . 2

Item á fazenda de gados, Santo Antonio, on· 2200

de dormi • !

Caminho bom. por campos de vargem.

7 %000 com bom pasto.

7

750

! 75P

Fui ao ri<lcho Socavão "')
Item ao da Formiguinha • \.. .

r eXIgem ponte
It~m ao d'Ao pé do .!l'lorro. J I

Item ao das Pedras • I

I tem ao Bonito Grande .} que exi~em •. ~

7 1500 Item ao da Bagagem . pontes. t-

Item ao Arraial da C/lapada; junto do qual
corre hum riacho • • . I

I tem ao Arraial de Naúvitiade. ou Villa.

interina de S. '}9áo das duas Barras, • %

Antes da Natividade, corre.i"n pela estrada

os riachos do ES1lleri/. Margarida. Ri­

beir~o da Ponte, ~ieum, e o que fica J

to do Arraial. cujas distancias não cakll­

lei por ser então noute escura. e de muita

chuva; caminho bom por campos. assen­

tados de vargens • chapadas. e bom p~sto.

8 a 15

Estive em Natividade por falta' et
animaes.
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L. B.

Fui ao riacho Salobro que exige pon-

te , e só tem pinguela . . 1 2000

I tem ao ,corgo FUfldo. . • 1

I tem ao de Santa .J1aria. • • • " 1

Item á fazenda de gados, e rossas, o En-
genho • • 1500

Aqui dormi, caminho bom, e mão, cam-

'1 500 pos de cha~ada, e pasto muito inferior.

Fui ao riacho Fundo } ambos exigem
Item ao Salobro. . ponte.

.l tem ao rio Manoel Alves, onde ha hum

coix"e por canôa, para perigos .•. 1

Item ao Arraial do Principe, hoje quasi

ex tineto. .' •• " . 1

I tem ao riacho Bacupari, que exige ponte. 2250

Itetp. ao da Cangalha • " 1500

Item ao do Negro. • • • 1 1500

Item á fazenda de gados de José Ribeiro. 750

Item ao riacho dos Caracoes " 1500

Item á fazenda do Engenho, o Bonito,

onde dormi .'. • • . I

Caminho bom por c;{mpos assentados de

7 1500 vargens , varedas, chapadas, e bom pasto.
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18

Fui ao riacho Bonito assás grande,

75°
exige ponte,

.'. . 1

adiante á fa-

porém séca no verão .

Item ao riacho Fundo, que

e tambem o seguinte •

Item ao da Posse, e pouco

zenda, S. Bento

I tem ao riacho do Carrapato, que séca

no veráo , e elCige ponte pare o Inverno, 2 150C)

Item ao Arraial da. COnceiçá", adiante do

ultimo riacho; caminho bom por campos

de chapadas, e alguma vargern, e vareda.,

porém em partes pedTegoso, e pasto in-

-4 1500 ferior.

19 20

Estive parado por molestia, e para

-con; p rar mais bestas.

21.

Fui ao riacho Genipape1:ro, que séca. ISOO

Item ao riacho Caissara, que seca • I. I 1504

I tem ao RlCanli/ado que seca • • z.
Item á fazenda de gados S. PednJ , na

margem do rio da Palma, onde ha coixe

por canôa; caminho bom por campos.assen- ZS
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tados de vargens,

.. 1500 bom pasto.

56 L &
vareda , e 'chapada com

Fui á fazenda S. Joa(J , depois de atra',

vessar o rio Palma, e antes passámos os
corgos Barroca, c .Ital1.I • z

I tem á fazenda Salobro, onde ficámos,

.tendo antes passado. os cargos Sepultura,
. e Arica, cujos exijem ponte; caminho bom~

assentado por campos de vargem, chapa-

.5 da , e tabuleiro com bom pa~to. 3

•7

Fui á fazenda de gados, e rossas o
Aleixo • .:3
Deixando antes o riacho Boca do Matto

na distancia de àuas legoas, e assim maÍ"s

'0 riacho d'Areia na de meia legoa. e con­

t,inuei /até o lugar da antig<t fazenda Ka-
gados • I • .3
Item a hum Btejo, onde dormi no cam­

po; caminho plano, porém muito sujo,

·principalmente àntés dos Kagaáos; var'"

gens, vareós, e bom pesto.

F.ui ao riacho Almiscar • • • 15°0
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Item ao dos Patos, e, fazenda das Pedr(JS
d~ AllIular 15°0
I tem ao Corgo elas Pedras de Amular . 75°
Item á fazenda de gados, e engenho, °
'Jacaré . 3
Deixando antes duas legoas e meia ° ria-

I cho das Innhumas; caminho de campo

até o cargo , e para diante quasi sempre

matto; muito suja a estrada, posto que

plana; nos campos vargens , chapadas. e

1 750 bom pasto.

Fui ao cargo da Vargem Redonda; se-

ca no verão . 750

Item á fazenda de gados, o Boritin • 1 750

Item á fazenda de gados a Ga.me/eira .. 3 1500

Caminho bom, mas hum pouco monta­

nhoso, parte campo, e parte mattas, pe.

5 dregoso, arido, porém bom pasto.

, .
. Fui á .fazenda de gados Montes Cla...

rOJ • • • .2 1000

Item ao riacho assim chamado -, 500

Item á fazenda de gados Olho. d'Agoa 500

I tem a hum riacho grande', cujo nome

me esqueci assentar . I 2000

Item á fazenda de gados B611/. ']ezus. 2000

7fl
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Caminho bom , pedaços de matta, e cam-

pos de vargem, e chapadas com singula-

5 res pastos.

Fui a hum Brejo Corrente • 1

Item ao riacho das LajtS . • 1

Item ao das Porteiras. que eXige ponte 2000
I

Item ao Seco t que realmente séc;]. no Y.e-

rão . • %

ltem ao Salobro 1000

Item á fazenda Pouco Tempo do COl1xavo. 2000

Estrada boa, porém com alguns altos de

pedra. mas poucos t campos bellos de var-

5 %000 gens , varedas t tabuleiros, e .faínosos pastos.

Fui ao riacho Galbeiro 1300

Item ao do Bonito, e fazenda de gados,

assim dita 2600

Item a hum grande Brejo, que dizem
séca . ,. . • 1 1000

Itél'n ao riacho Yermelho 1000

Item ao rio de S. DominlJOs", e ~eu Arraial. 1 1000

Este rio exige ponte de grande valor.,
boa estrada, porém com alguma pedra em

partes, morros á entrada do Arraial, ter-

reno arenoso junto a elle, mas campos

.com vargenll, varedas, e chapadas; pas_
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to bani , e máo, mas pessimo pWltlmo de

4 900 S. Domingos.

29 até 3 de Fevere.iro.

Estivemos parados, reform::mdo-me de

provisões, descançando as bootas, e man­

dando fazer-lhe novos arreios.

4

200

1000

2000

1200

• 1

• 1

. .

I tem ao riacho Maravilha

I tem á povoação Clu.padinka , e corgo das

Ptdras '" •
Item ao riacho Bonito • • • •

Item ao dos Macacos •

J tem ao Roncador.

Item ao Riacháo

Item ao d' Angelica • •

Jtem ao Ber.erra •• ••

Item ao de S. Vicmte o'

I tem á fazenda de gaeios, e ros~as, S. Ma-

tbeus • I 1000

Caminho bom. por campos de vargens,

varedas, e chapadas com algumas subidas,

e descidas, hum pouco pedregoso, areno-

61650 so, -e pastu na maior parte inferior.

5

Fui ao riacho S. Mathetu. 180 ~
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75°

Lo

75°
1900

• I
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I tem ao da EIl':ira ••••
Item ao Brejo do Capim Branco

Item ao riacho, e fazenda da Lapa •

Item ao corgo Bont/in

~ 2080 I tem a hum riacho sem nome '
I tem'ao riacho da Palmeira

Item afazenda de gados S. Bernardo, on­

de jantei • .'. • • _ •
Item ao riacho de S. Berna ,do , aTi Lavapér.

Item ao riacho, e fazenda da Onça
Item ao riacho, que exige ponte, e lhe

não soube o nome

Item ao riacho da Vaca, e junto á fa-

zenda Somidouro • • • •

Caminho bom, campos de chapadas, aI.

gumas vargens , e varedas , pedaços de mat.
ta , terra arenosa com algumas subidas, e

de'scidas , e em partes pedregoso , bem en.

2 2250 tendido até S. Btrnardo, mas bom pasto.

Fui ao riacho do Freio 7So
Item á fazenda Boa Vista, .e riacho a Baxa. 1500

Item ao Olho d'Agoa . • .1 1500

Item ao riacho Agoa ~uellte, que exige 2250

ponte • • . •

Item ao Borutin. ~ • • 7So

Item á fazenda de gados, e rossa, a Posse. 2

Pelos lados da estrada correm outros ria-

cnos, e-o mais notavel he o das lJgMs;
-....,..=~-
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Caminho de :treaes, subidas, e descidas)

campos de chapada, poucas vargens , e va-

Ó 750 redas ; pasto iuferior.

7

Fui ao riacho do Tabu/eiro fi'Areiá 15.00
I tem a fazenda de gados a Trornha • 3 1500

Junto deIla correm dons cargos, que am-

bos secáo • • • • • • •

I tem á fazenda dos Morrinhos. . 3
Caminho bom, porém até á Tromba com

algumas subidas, e descidas "onde se en­

contrão pedra , e areias; mattas em quasi

7 todo, e o .resto catingas.

8

Fui á fazenda de gados <l Var,da •z
Deixando antes ria de hum quart0 o ria­

cho da Pt'ata., que exige ponte

Item á fazenda da Forquilha, e riacho

·da Extrema ••••• . I

Cujo riacho pede ponte., e séca no Verão.

Item ao Calgo) e fazenda da Forquilha do

Meio ••• • •
Item á fazenda) e' margens do rio, Cor-

15°0 rm/' , onde ha coi xe por canôa.
Item á fdzenda de gacl.í)~ o Lagama/ •

Caminho bOln, porém cheio de areaes ;

pedaços de mattl\ até á Forquilha, e no 3

75°

15°0
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mais catingas, varedas, li; algumas ·var­

2250 gens; bom pasto.

9

L.- B.

Fomos ao riacho Logama! 250

Item ao ri:lc11O FUI/do • • 2750

I tem á fazenda da Lontra • • • • 1

I tem ao riacho assiro dito 500

I tem ao Imbé 500

I tem aos Dous Irmáos 2000

Itcm ii tazenda de ga los a Malhada -,Alia,

_onde jantei • I

I tem ao Corgo da T(lhoca • • 1000

Item ao Borutin . I 250

Item á fazenda Sttnla Maria 250

Jtcm ao corgo Santa Maria, e Registo as-
sIm dito . I 1500

(' Cujos corgos, e riachos, exigem pontes;

Caminho bo~ por campos de 'vargem , va­
reda, e chapada, bom pasto.

10

Fui á povoação, e riacho do Borutill. 1500

I tem ao mesmo riacho • • • '" 750

I tem ao do Sigano S00

I tem á povoação, e riacho Game/eira,

que cxige ponte 1000

Item aos dous do Imbé, dos quaes o s'e-

gundo exige ponte. 1500
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Item ao corgo do Malto .~. 2í90

Item ao corgo, ° Dl)à •• 1000

I tem ao corgo da P orteirfl, que séca, e

fazenda Caissara do lltleio 1500

Item novamente ao riacho Game/eira 750

Item novamente ao dito dito . 2500

Item ao Quati, que séca • 1000

Item á fazenda Campos de FJra 1000

Caminho por campos de vargem, tabu-
leiro, chapada, tiras de matto, e pasto

soffrivel; da Caissara em diante descidali,

S 700 entre a Serra Geral, e a Cordoeira.

CAPITANIA DAS GERAES.

.
FOmos a S. Domingos, paragem d'al-

guns riachos • • 2

Depois de passarmos os riacho Salobro

tres vezes, a Ponte, e a Simbaiba; cami­
nho pessimo, todo de subidas, e descidas,

algumas de risco. e muita pedl"a, porém

o pasto he bom em partes..

12

r

Atravessei ° riacho S. Domingos, que

eXIge ponte , ou canôa, e fui a hum bre-

jo Corrente. 1500

I tem ao .riacho de> Laz.ão • 5'00 .3~
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Item ao

Item ao
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da. Came Seca •. 1500

Pinductl, que exige canôa, ou

~~ 1000

Item á fazenda ele gados, e riacho da Ponte,

onde dormi • 2 1500

Caminho de subidas, e descidas, campos

de 'chapadas, e varedas; estas, e ou tras

4 viagens pequenas, procediáo de chuva.

Fui ao riacho Fetal .1 Z5'?

Item á Tapéra de Santa Tlm·na 1500

I tem ao riacho do Capim. 200

I tem a outro sem nome 500

I tem ao das Lajes 500

Item ao Roncador .215°0

Item ao do Chupé, que exige ponte, e

adiante: a S. Sebastião, que' he hum pe-

queno rancho, onde fiquei; caminho bO)TI ,

e máo com varias subidas, e descidas, por

campos de -chapadas, e varedas com pasto

.5 1950 inferior. 1

Fomos ao riacho o Brejinho 500

Item ao Boritinzinho 500

Item ao riacho do Bonito, que exige pon-

te , e fazenda assim dita . .1 500

Item ao do BarrrJ Vermdho, e de S. Vi-
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cente, que exige canoa na distancIa de qua-

zi meia legoa.

I tem á fazendóla Santa Maria, e riacho

Mandaruru que exige ponte ISO!)

315°0 Item á fazenda de S. Vicente, e Rio O,·U-
ceira, que atravessei . . .1 1500

Item á fazenda de gados a Vereda, e ria-

cho assim dito 1000

Item á Freguez.ia do Borutin, pertencente

a Oruairrz, depois de haver passado ° ria':

cho Barro Vermelho ~ que secca, e exige

ponte, e o riacho Borlltin; caminho bom

por campos de chapadas, vargens, vere.

. das,- e algumas tiras de matto ao pé do

1 1.500 Bonúo. I 500

750

750

225(:).

• 1 1;00

1750

uSo >3>

Fui ao riacho da Extremll, que exige
I

ponte
Item á fazenda de gados o Retiro, e ria­

.chos Santa Cruz, que exi~e Ronte, e ca.

:la Forte .1:

Item ao riacho dos CQnfins • 2

Item ao riacho Samóallba, que exige ponte

Item ao da Barrigudf} , e fazenda de ga­

dos, assim dita, onde jantei

Jtem ao riacho Macnuba

Item ao do Cotovelto

Item ao Boritinzinlto

Item ao 'Jabotica6a .
E

I ,
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t;, -

Item ao Garapa, e para dentro da estrada

a fazenda do Retiro de S. Miguel, cujos

rIachos exigem pontes, fora este ultimo ca­

minha· bom, excepto em alguns dos ria­

cHos, campos de chaparia, e a-Igumas vere-

-dai, tiras de rnatto nos riachos, bons pastos. 750

16

Fui ao riacho da Capa, que exige pon-

te • • 1750

Item á fatenda de gados S. Miguel • 1 1250

Item ao rio de S. Miguel, que tem canoa 1500

, Item ao riacho grande, que exige ponte,

,e fazenda de gados, ·a Ilha; caminho bom por

-campos de vargens, veredas, e algumas cha­

padas, bom p'asto, 'mas com seus atoJei-

xos nas varedas. 2 1500

Fui ao riad10 do lJarrtiro .2
I

~ Item a0 do Marquez, que exige ponte 1500

·1 tem ao do Oado Brabo. • 2000

I tem á fazenda assim chamada, onde jan-

teL • '. . . .
Item ao riacho dos Confins que exige ponte I.

4 "750 Item ao corgo da Vargem Grande 2000

(' =J tem 310 corgo da 'I'aúoquinha' . . 1 1500

Item ao riacho do -Morio , onde dormi no

campo, caminho bom até Gado Braóo. ex-



1:.. 11. b7 1;:' B~

cepto alguns. atoleiros: campos de vargens,
chapadas, e vered:ls; do mesmo modo duas

legoas depois, e o resto pessimo de mor-

!t 5°0(1'05, porém' Dom pasto 200

18

Fui a hum riacho, corrente sem nome-, 300

Item a outro tambem sem nome 1200

Item ao da Capoein'nka • • •• . 1 ISOO

!.tOO} ao das Lajes 2z50
Item ao Dçstarollle1llo da Conceição, onde

jantei • .,J. 750
Item ao rio, hoje, da Conctição. e al\\.tiga-

. mente, Almas . • $00

Item á fazenda de gados as A/mas; e ria-

cho, o Boi, ", • 2250

·1 tem ao riacho do Retiro. que e,;ige 'ponte I 1500
I terp 'lO rio do Galho • .que exige canoa z250

Item ao rio do Matto, que exige ca,noa.l

Item á fazenda de gados BM Pista; ca-

minho. pcssimo ~té COI1Ce.iÇ40 .. d~ subidas,
e., descida~ por campos de chapada5, e ca-,

t'ingas., e cQm alguma v_argem ou vereda

dahi .para o Retiro, para onde ha ta~bem

~ descidas. e subidas, areaes. que seguem,.

ainc4t depois. do. Gal/LO com suas descidas,.

além de que na distancia de J 750 braças,.

e d~ mais 5f:JO ditfj.s para. cá" da fazel}da das

Almas ha dous riachos que suppostq se-

S 1050 quem, todavia impedem, e exigem ponte. 750 ~
E 2 :>

I.
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• • ... 15°0

'5

Fui a fazenda de gados iV1ocamlJo Ca"" 3

minho bom de campos de chapadas, e al­

guma vereda; com pasto soffrivel: aqui'

achando-me com as bestas cançadas, 'falto

de 'provizões, e tendo as carg.as tomado o
caminho de S. Romão por 'erro, rezu!vi

,dei~ar a estrada moderna da Parada até o
-Jio das Vdhas, ·e seguir pela de S. Romá4 »

como adiante -se mostrará; entre tanto eu

.aqui direi o que ha na 6strada da Pal"i!$da.

pois a mandei examinar; segue ella na for-

I ma seguinte. Sahindo do Mocamh(J segue a

,hum riacho junto da caza assim dito o Mo­

UJmbo, que -exige ponte

:Dahi ao 'riacho da Fivella que exige ponte [

Item ao Lavado, ·que pede ponte .. • .2

:Item ao rio Sanla -Fé-, que -pede canoa ,[

Item ao rio Faracalu, ou Galinba com·

peixe. • '.. • • • "II • • • • • .5
Item á fazenda' do rio do Sono

J·tem ao Retiro de S. Miguel ..

antes. huma legoa ha o riacho da EgoN.

J tem ao -ribeiráo d'Areitl que exige canoa 1 15QO

Item ao Tiacho 'Jaloba .5
E ao Ponfal da barr-a do rio das Velhas • 4
Caminho de campo por chapadas; bom

p-asto. 25 L.



. Jl'ui a S•. Romáo J julgado. da Comarca

de S.'lbará ., • • .... '. • • IQ

Caminho famozo sem atoleiros, nem ria.

chos, que impessáo, por varg~ns, e cha.

padas! acomp,anha quazi toda esta estrada.

pela esquerda hum riacho.~ e p'da.. direit4

lo lagoas grande.s.

L. B. 01}

20

21 até' I de Março.

Estive parado em S•. Romáo, d~scan

~ando os anill}~es,-

Fui á fezenda de gados J/argem Gratldi, t·

Item ao sitió, da Ribnllaira Alta o" 28~'

!"tem aO cargo Bontim;inho • • 1 900..

Item á faz~nda da. Pindaiba • '. • 28o,

Caminho bom" poré,m de. muita areia.

campos de chapadas) e varg~ns) terreno a~

sentadu) e pelos lados abundante o cam~

4' 500 nho de ag,oas•.

3

Fui ao rjacho Pilldaiba ... • .. • '.

Item ao rio Pizracatt-i:', ll.ue atr.avessei .....
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B.

• 1

:7t?
I tem aos Olhos d' tlglJO • • • 1

Item á fazenda de gados a Cax?tira

I tem ao riacho da 'Porteira

Item ao riacho da Estiva

o qual com o antecedente, quando estão
~ cheios,' e '0 rio S. Francisco, reprezão ~s

agoas ~ e impedem passajem, e adiante do
ultimo está a fazenda de gados f/arge'?l

Grilnde.

tem á fazencl61a Barroção •. •.. 2

Caminho bom de campos de vargens, se

2 750 bem que alguns areaes, mas bom pasto.,

-L• .B...

',t

Fui ao riacho Ba7:roção, que exig'e
I , ponte

Item ao das Pedras, que tambem eXIge.
Item ao .do Gl!nipapo •

Item ao BTejinho do Muleque "

'} tém ao riach?, que impede, e fazenda
.'ch:imada a' Povoação

'AquiJanlei~, e fui ao Ribeirão, que impede 1

Item á fazenda de glldos 'Piripiri

'1 tem ao riacho as Lajes, que exige ponte.

'Item a fazenda assim dita

Caminho bom, e assentado', campos de

vargens, chapadas, algumas catingas, ti.
, , Iras de malta nos cargos, porem 110 11·

vemo, enchendo ° rio S. Francisco., fiea

'41'500 tnríavégavel; e costêa-se mais por cima.,

iso
12SO

2000

5°0

ZOOO

75°
75°

z25°

7(;0
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5
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Fui a fazenda de rossa!; Cana Braba 1 IOO~

Item ao cargo Enlre o riacho, que exige

ponte •• 500

Item ao Pindtliba, que exige ponte •. IOOCt

I tem ao da- Porra _ '. 2 500

Item. á fazenda de gados 'Jiquitai .' 7SO
Item á das Pedras .... 1

-Caminho muito bom, de campos de var­

gens, e veredas,' porém intranzitavel no

I nvemo com·a enchente do' rio S. Fran­

cisco; bom pasto, além disto ha por aqui

muitas Lagoas. e huma obsenei ter mais

5 750 de 13 braças de funao.

6

5°0

750

1750I

Fui ao rancho do 'Jatuhá. T

Item ao riacho 1atubd, que exi'ge ponte.

I tem á fazenda de gados assim dita

Item ao riacho da Portei.ra. que exige,
ponte _ • 1000

Item a huns ranchos perto da barra do

rio S. FranciJco • • 1 100a

I tem ás margens do dito no 75Q

Caminho bom de campos de vargens. ve-

redas, e tabuteiros, porém no Inverno im-

pedido do rio S. Francisco, que atravessei

neste dia, . ficando.me a direita, e (). ri(). ~
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das Vtlhss ':i esquerda; hindo finalmente

dormir ao rancho do 'Tabu/úro, pcrten-

2 250 cente a José Gomes. 5°0

7

Fui ao riacho da FDrquilha, que eXI-

2000

o o 1 1500

15°0

. .ge ponte

J tem ao ra-ncho do Cnscalh9

Item ao riaçho assim dito que exige pon­

te, e secca no Verao o

Item ao riacho da Tabua que exige ponte,

e rancho de 'João Gomes

Aqui dormi por C;luza de chuva; caminho

bom por campo~ de vargens, tabuleiros,

! 1250 e catingas, alguma arei~, pasto inferior..,

8

Fui ao aiacho do Tamboril, que sec-

ca, e exige ponte 750

Item á fazendóla de gados a Gameleira 175P

Item ao riacho assim' dito, que secca, e.

exige ponte •• 250

. Item ao riacho rJ'Areia, que exige ponte. 750
I tem ao riacho Zllngarm-d, que exige ponte 1250

I tem ao das Pedras, que exige ponte. 2250

. Item ao Brejinbo o •• • o 1250

Item á fazenda de gados do Tmente 'José

Felis, onde jantei • o. 10Q

Caminho bum por vargens J e tabuleiros-

"
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I tem ao riacho AbMcegas J que secca, e

exige ponte 1000

Item ao Doce, que secca J e exige ponte. 1000

Item ao de Crumalai, que secca e exige

75°

'.. . .ponte

1tem ao do Lallui"áo J que secca, e im­

pede

I tem á fazenda de gados a Forquillla, 011­

de dormi
.Bom caminho de vargens , tabuleiros J 'e .

catingas com areias, porém bom pasto"';

este caminho quazi todo no lnvern o he

inundado do rio das Velhas, e obriga a pro-

D 600 curar rodeios de. quatro legoas.

9

Fui ao riacho das Ptdras, que exige

.1 750

. I 150(»

1500

ponte •.• •
Item ao riacho do Boritin Grande • •

I tem á fazenda assim dita

Item á fazenda de gados, e riacho Colovel­

lo J que ex ige ponte' • • •

Item ao riacho Salobro,' que ex'ge pon-

te, c secca ; 1

Jlem ao rancho das Pedras de Maria Go-

rnes . .
Caminho bom, e pasto tambem, porém

inW1dado de Inverno pelo rio das Velhas; "I
5 2250 procura-se volta por cima.
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lo

75°

15°0

• 1

.' .

Fui aQ riacho raboquiJlha, que ,exi­

ge ponte

Item á fazenda de gados o Rllir~ de S.
.... Gonçalo .,...

Item á Capela e riacho de S. GOJ/çaIJ da

.TrWo(a, que ex.ige ponte

J tem ao riacho Scr:co
Item ao do BOTulin • • • •

.- Item 'ao do Lavddo, que exige ponte, e

.fazenda assim dita • • • 1 1500

Iterp ao riache da Malta, que exige ponte. 1

I tem ao rio Bicudo, que atravessei de ca-

noa e fazenda dita • • 1

Caminho optimo, e assentado por tabu­

leiros lmpos, e descubertos, e tambem

cuher os, catingas mais, ou menos lim..

~ 22,5b .paI!, e 'bons pa'5tos

I .

'lI

• 1 1500

200

Fomos a hum riacho, cUJO nome não

. _ foi po.ssivel sabeI°
hém á fazenda de gadus ° GanIria

Item, ao riac;ho., .que e~ige ponte, e ran-

cho j1S P'I!dra-s • • • Í'.. 1

!tem ao ,riacho da Garça .1

I tem á fazenda assím dita

Item ao ri,acho das Lajes, que secca
75C!

75°



15°0
• I 250

5°0
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Item ao riacho, . e rancho do Currltlinho 2280

Caminho de campo de' tabuleiros limpos,

5 1250 e cubertos, plano sem pedra, e pasto bomo

12

Fui ao riâcho Capão , ',1 2000

Item á fazenda de gados assim dita 250

Item ao riacho as Pedrds de Amolar : 215°0
Item á fazenda de gados a Caxoeirll. ca- 1500

."minho bom de campos de tabuleiros - cu~

42%5° bllrtos, e limpos, bom pasto,

Estive parado por cauza da chuva,

Fui 'novamente ao riacho as Pedras de
.t1molttr

Item á Tazenda d17 gados o Picão

i tem ao ria~ho assim dito'
Item ao riacho, e Arraial de ~. Antonio do

Cor7Jelio • • ~ 2

Ca~inho de campo de taboleiros limpos,

e cubertos, hum pouco montanhoz.o, 11,1a~!?

3 225° bom pasto. "'
.,,

~. "
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1§

Fui ao cargo do A/lo . • . %250-

Item ao da remuda • . . . . 5°0.
Item ao do lzidoro .1 . . 5°0-
Item ao riacho Maria Thomazia, e fazen.
da do Cuba uSo

; Item á fazenda de gado do Capão do Meio I 1500

Item ao cargo do AHude • %

Item ao Maquiné Pequeno 225,0

Item ao riacho .ll1aquiné G,'ande, e ran-
cho assim dito . . uSo
Caminhe;> por campo de chapadas, mon-

6 5ootanhozo do Capão por diante, bom pasto.

16

Fui ao corgo do Confisco 750

ltem ao ribeirão da Onça • 2 9,60

Item ao riacho da raboquilfha, que eXI-

ge ponte •. 1500-

adiante deste eS1á ° rancho do Retiro do

Mtl/o • • • •
I tem 'ao riacho, e fazenda de 11-1e1to • t.

Caminho bom de campos de chapada, e

catingas junto dos corgos. bom 'pasto;

advertindo que a Parada costuma a seguir

por aqui-, e pela estrada de sete legoas ,
desta ao depois fali arei quando tratar de<

4 2 ,500 Santa LuzJa,. onde se unem.
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225°
1000

Fui ao riacho a 7 aboca •• 2%50

Item ao cargo da Bahia • '. 1500
I tem á fazenda de gados a Tabdca 750

Item ao corgo do Castigo 1000

Item á fazen?a e riacho de j-ifjuitai 2000

Item ao cargo do M.atadouro ....2 750

,51500 Item á fazenda de gados Pdo de Cheirt;~ %250

Caminho ora de chapadas. ora de tabulei-

ros limpos, e cubertos, algumas tiras de

mano bom, e acatingado, montanho:lo, e

pedregozo, porém bom pasto na maior

parte..

Fui ao corgo d'Jlnttl, ....1225°
Jtem á fazenda, Capela, e cargo da Ja-
guarI;
Item ao corgo Seco • •
Item ao Arraial da ~lfnta . I 750

I tem ao corgo do Sangrado7', onde ha.

ranchos de tropas • • •

Item á fazenda o FidalgCi, caminho de ta­

buleiros catiogas, tiras de matto, monta­

nhozo, e pedregozo , com pa§to bom, <: 3

.5 1000 máo.
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• 2

• 4-

.2

d
·3
.2

.2 1500

·2 15°0

• 2
z6 1500

• I I50a

• • 2

· .
· .

• •

. .

, -

ao Ca17lafeo

a Jeranimo Ribeiro • •

a Malhiar Pereira

a, Manoel d'Araujo

a F.elis IJarboza

'l, Sete Lagoas
I

ao Rezende

ao lVJaf01.j,~hos • '.

ao Ribeirão da Matta

a Santa Lur.ia

Item

Item

Item

It~m

Item

Item

Úem

Item

Item

Item

1

it
.: Foi ao 'cor-go do 1aques 10_00

Item ao rancho' os OlJ,I}S d'.I1goa 2000

I-tem ao riacho da Malta ••• 1 1500

J,t,em á fazenda Carreira Compritla, onde

atravess<tmos o rio das Velhas, que pas-

sou' á: direita •• .-. •. t 1500

Item ao Arraial de Santa Luzia onde :.

dormi • • 1500

• Caminho bom, cm geral campo, e mal­

4 1500 ta ,. subidas, e descidas, pasto inferior.

Aqui agora. f:albrei da outra estrada

por sete Lagoas, que he da fórma se­

guinte.

Segue do Cor-ve/lo a Maria Thomar.ia
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20

Lo .8:'

Fui aos corgos 1"lmandoá, e Cordei­

ros, e- fazenda do Capitão Guimarães • 1

Item á fazenda do Lima. chamada_ Sol~-

dflde • • • 750

Item ao corgo das Laja • 750

1tem á Cllpela de S. Gonçalo, onde jantei I

I tem á VilIa de Saóará, por onde passa 1500

.peJo meio o rio de Saotlrá, e o das f/e­

lha; á direita, caminho pessimo de suhi­

das, e descidas, pedregozo, máo pasto,

todo de chapaclas, e capões de matto de
3 catinga.

Note-se que no fim do Arraial de San­

la 1.uzia ao sahir se- passa pelo corgo da

Calçar/a.

2 I até 26

Estive em Sabará por molestias, dos

que me acompanharão, e para ferrar as

bestàs.

Sahi atravessando o no de Sabard na

Ponte peq\lena', e fui ao corgo da Pa-
·âencia • • • • •• 1000

C I tem iro ArraiaF Velho, onde no meio ha '40
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750

75°
7fo

5°0

5°0
2250

25°
750

1750

15°0
1000

15°0
1750

. . .

80L. B.
hum orgo

Item ao ran ho do Pissflrráo­

J tem ao corgo assIm dito

I tem á lavra '. e corgo do Bromado

ltem ao "-rraiaI de Rap6'L?s

ltém ao corgo dus RlIpor.oJ •
Item ao riacho do Padre pequeno
I tem ao rancho do dito

Item ás congonl1as do S<11tlrá
Item ao Arraial de Santa Rita', onde es­

tá o ribeirão da Ponte pequmu
Item ao corgo do Lima

I tem ao Arraial de S. .I1ntollio rio acima 1

no meIO deIle está o ribeirâo de S. Anfúnio
Item ao corgo dos MacbadoJ

Item ao corgo d'1111lwda, e estalagem do

Coixe d' agr;a

Caminho pesslmo de serras, e ladeiras,

pasto indigno, chapadas nuas, e algumas

6 2750 c~tingas n'alttlra de S. Antonio.

..

\ I

..

Fui ao rancho, e corgO' do Capão 1750
Item ao lancho do Ribeiro lllanso 1250

Item ao Ribeiro manso. . . . . 400

Item ao rancho da Chapada . • 25°0
'It(;:-01 ao ribeiro do Machado 1000

Item ao corgo do Papudo 750
Item ao riheiro das Pedras 25°
Item ao Arraial das Pedras • 750

I •



1000

B.

75e>"
500

L-.
de S.
o de

81 -,
I tem a avistar pela direita o Arraial

Gonçalo do Mante, e pela esquerda

S. Vicente da Morro

Itfjm a emparelhar com o de S. Vicente. •

Item ao rancho do Alto do Pires.

Item á ponte, onde se atravessa o rio das

Velhas.

B.L.

Este no agora corre pela esquerda.

Item ao rancho N9VO, e Capela de S. Vi-.
cente.

Item ao rancho do Alto do Gravatá.
Item ao rancho da Ai/al/a. I

I.tem ao rancho do P-orlella.

Caminho ~ ç!e chapadas, e capões, alguma

11)a tta desde o rancho do Mal/a; morros.

5 "770 e serras, pedregozo, e máo pasto.

37°
225°

1000

1000

"9,

Fui ,ao riacho, que chamáo· da Pontt:

do cio das Pedras e ao Arraial de S. Antonio

da Caza branca. 750

Item ao corgo de Simão Alves. 250

Item ao .rancho do dito. 250

Item ao cargo de }'1an'a Joaquina. 500

Item á passagem do rio das Vel!las, que

p:lssa á direita. o. 250

I tem á Pov,oação Bandeirinha. 750

Item á fazenda, e riacho cIo Doutor DOr- ~

nelIes., • H50

Item aos rIenrirlltes. • , • 1500
F
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Item á fonte da estrada de 1782. ',' 2250

Item ao cargo Passa der., t! f/illa Rica. 1 I5CO

Caminllo de morros, e serras com muita
4: u.')o p.edra, e pasto pessimo.

30 até 9 de Abril.

F\quei em ViI/a Rica estes dias por

mole§tia dos que me acompanhavão.

10

Fui ao cargo PCfs.sa der. novamente.
Item ao cargo Tripui.

I tem, ao da Ponte.

Item ao rancho da Venda n8Va.

Item a hum cargo, cujo nome não pude
saber. . I •

Item a outro dito dito.

Item a outro dito dito dito.

I tem ao rancho erres' Cruz.

ltêm ao dos Tres Criou/ps, o~de ha 3 car­

gos assim ditos.

Item á Çane1a da Boa Pisttl.

I tem ao rancho do VasconceI/os.

Item ao de 10sé Correia, e seu cargo.

Item ao do Paiva.

I tem ao do Capão.

Item ao do c1liqueiro de jõra, e corgo

assIm dito. •• ..

Item oa @utro corgo sem nome.. •

17.50

1000

200

200

200

zoo

1000

1000

1250

5°0 '
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I tem ao corgo, e, rancho das Lavrinhas. 200

I tem a hum riacho. 200

Item ao rancho do Alto do Morr5. 11.50

I tem ao do MfÍo do Morro. 2000 "

Item ao cargo assim dito. 2000

Item ao Sobrado do Capilá'J Felippe. 5°0

Junto delle corre hum cargo, e outro

maIS em distancia ue 750

Item ao Arraial do Our·o hranco. 500

Caminho de serras, pastos pessimos. cha-

padas nuas, apenas alguns p,equ~nos ca-

7 Soo p6t:$ de matto acatingado.

11

750

• .750
1000

.1

..'

• •

100

1250

1000

5°0
50Q

.. .

Fui ao rancho do Pachuo.

Item á Caneira Comprida.

I tem ao corgo da Vlu·ginha:

I tem a~ seu rancho.

Item ao rancho do' Alio dfl Vargem.

Item ao rancho Novo.

I 2150 I tem ao riacho dos Tabões.

I tem ao riacho ua Olaria, e seu rancho.

Item á Vi/la de ~ueluz.

1tP-m ao rancho da Bananeira.

I tem ao riacho dito.

Item ao rancho das Bandeirinhas dos Pi-

nheiros. • •
- Item ao dds Bandeir"inhas do Coelho.

Item ao riacho do Inferno. • •

Item ao -ranche assim dito.
, F 2

2~50

1500

1750

150 1,2
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Jtem a hum cargo. •• 2250

I tem á fazenda, e Cãpela da Propeba 1000

Caminho soffrivel com algumas subidas, e

descidas, campos de pessimos pastos; ca-

4 150 tingas em quazi todo.

12

Atravessei o riacho Propeba junto da

fazenda assim dita, e fui ao cargo, e fa-

zenda da Rossinba da Propeba. 175G

Item a hum cargo. • • .,. 250

I tem a olltro maior. 7jO

I tem ao cargo, e engenho da Propeba. 75 0

I tem ao riacho, e sitio da Taipa. • 1 500

Item á rapera, e seu riacho. 1750

I tem ao SItIO, e riacho de Cr61ndai. UjO

I tem á fazenda do Major Gama.. . I 1500

Caminho soffrive1 de campo de chapadas

com Slias tiras de matto, subidas e des-

425°0 cidas de serra com _pedra.

Estive parado por falta de animacs,

•que se sumido no pasto.

sitio

"'.1 150Q. .. "

Fui ao riacho de Resaquinha, e

assim dito.



20011»

5°0
75°

25<>-

75°
75°
750.
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Item ao da Sambabaia. ;; 1 JOOO

Item a hum cargo. 500

Item ao rancho do Ribeirão, e riacho as-

sim dito. • . 250

Item ao corg<> , e sitio dàs Pombas. ..1

I tem ao riacho, e sitio do Cangalheiro

4 1750 I tem ao cargo da. P omhas. • •.

I tem :ao Alto, e rancho do Caveira.

Item ao cargo do Caveira, e Villa de Bar­

haana.

Item ao riacho, e r~ncho de 'José Ribeiro
Item a hum cargo. • •

Item ao Registo Velho, e no das MorteS.

Item a hum cargo.

1tem a outro dito.

1tem :1:> rancho Novo.

I tem ao rancho, e fazenda a Borda do

Campo.
Caminho de morros, mas soifrivc!, cam.

'2 2500 pos, e paEtos inferiores.'

Fui a hum corgo•. • 25<1

]t.em a outro. 15°6-
Item a outrc. 75°
Item ao rancho do confisco. . . 25°
Item a hum cargo. .. . 25°
Item a outro dito. 25°
Item ao cargo, e rancho da Batalha. 250.

Jtem a hum COl'go. .; 2.2,1: ;
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Item ao engenho, e cargo do Aires.
Item a hum cargo. •
Item a outro dito. • . . • •
Item a outro dito. • .
Item a outro dito. .,
Item a outro dito. • .
Item ao lÍacho da Mantiqueira.

Item ao sitio aSSIm dito e dito riacho

B.
15°0

750

5°0

5°0
25°

.1000

1000

novamente. 250
Item ao rancho do Pinheiro Novo. 1750

I tem ao do Pinhúro Velho. 500

Item ao riacho, e rancho de 'José Antonio. ~750
I tem ao sitio do Corgo. 370

Item ao riacho de 'João Gomes, e seu

ranCho dito. • .• 1000

caminho de Campo até á Batalha', e dahi

mattas, porém aquelle de pasto inferior,

.5 1870 e esta peSSlma, cheia de serras.

16

1000'

5°0
1250

1000

7'50

750

870

600

500

1750

. .

. .

..
Fui a hum cargo.

Item á Rossinha de 'João Gomes.

Item a hum cargo.

Item ao rancho de Pedro Alves.

Item a outro do mesmo.

Item ao sitio :A1.on/es Claros.
Item ao de JlI[anoel Antonio.

I,tem ao cargo, e sitio de LI/ir. Ferreira.

Item a hum cargo.

Item as:> sitio. e cargo dos Tabões.
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I75~

2250

75°
4°0

370

800
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Item ao engenho do Chapto d' uvas.
I tem á Rossin!Ja deste engenho.

Item ao Sohradinho.

Item a Luiz ilntouio.

Item aos Coqueiros, e c0rgo dito. •

Item ao rancho do Azevedo.

Item ao rancho da Púnte grande e riacho

aSSlm dito.

I tem ao do ~teirós.

Item fi Rossillha do dito.

Item a hum cargo.

I tem a outro dito. • • •

I tem ao rancho de Antonio Moreira. •
Caminho por niftÍ:-tas, e pessimo pelas ser-

" 290 ras, e morros.

Fui ao rancho, e riacho da Ca:euira.
I tem ao corgo I e llitio Entre oS Morros.

I tem a hum cargo.

I tem a outro dito.

I tem a outro dito.

Item ao sitio, e corgo do Alcaide Mór.

Item a hum cargo.

1tem a outro.
Item ao sitio tio 'Juiz de Fóra ..

Caminho de mattas. pessimo pelos tnorros,

3 600 principalmel1le até o Alcaide Ma'r. 1.4

1000

uso
15°0.

25°

125Q

750.

2000

500

600

1800

200

1000

1750

1000
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Fui a hum cargo. 1000

Item :la das Pitfls. 750

Item a outro dito. . • 500

Item a outro dito. 75°
Item a outro dite. 500

Item a outro dite. 500.

Item ao rancho, e cargo de Simáo Pe-

I'elra. . . 750

Item :la cargo, e rancho da Rossinha do

dito. 2550

Item ao rancho da f/argem. 750
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Item a hum cargo. 1000

Item a outro. .. , 5°0
Item ao rancho, e cargo da Rossinha da
negra. . . 1100
Item ao Registo da Paràihu7Ia , cujo rio

atravessei. • • • • .1-

Caminho de, matto, e pessimo de morros,

e serras, principalmente depois. da Rossi-
I

4 1650 Ilha, da negra.

C A P I T AN I A D O R I O.

20

Fui a hum cargo. .. 600

Item a outro. Il5°
I tem ao rancho do Paiol. 75°
I tem a dous cargos, hum 25° braças,
outro 1500 diras. 175°
Item a outros dous , hum 25° , e outrG

1750' • • • . 2000

Item ao riacho, e rancho da Farinha. 1500

Item a tres éorgos, hUlD de huma legoa,

'outro 1000 braças, e outro 400 ditas. 1 1400

I tem' a hum cargo. •. •• 400

Iten:t ao Registo da Paraiba, cUJo no

atravessêi'. ••• • • • 1400

Caminho pcsslmo de mattas com morros, 4 ~

4 1 950 e serras.
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21"

t. lJ.

•

( Fui ao riacho, e rancho do Luca. • 1250

Item ao rancho da Cruz. •• •• 500

Item a dous cargos, hum 2000 braças,

e outro aba. 23°0

Item ao cargo 1 e tancho da Vargem. Sou
Item a hum corgo. ••• 300

Item ao rancho, c cargo do Sabará. 1250

Item a hum cargo 500

Item ao rancho do Socupiru. 1000

Item a hum cargo. 2000

Item á fazenda da Diviza. 750

It,em á do Páo grãnde de lo'ra, e seu

riacho.. ~ 1750

Item ao Páo grande de dentro. 750

4 850 Caminho por maltas soifrive1.

Fui á Freguezia da Conceiçáo do Al-

feres. • • ~ I 1500

Item á Rossinha, e cargo ele 'Joaquim dos

. Santos. • • 1250

advirto que ar'ltes da Col1ceiçáo ha dons

t. cargos, e dou~ riachos not:lveis, que por

ommis-sá<!> náo assentei a distancia, e nem

os seus nomes.

Item a hum cargo.

Item ao sitio Mafio grosso.
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Item ao sitio, e cargo Monte Alegrt. • 75°

Item ao engenho do SacfJ. 5°0
Item a hum corgc. . . . 25°0-
Item a outro. . 5°0

Item ao rio ·de Santa Anna. 10GB

Item ao engenho do f/ernek. . • . 500

'i Caminho de mattas, e serras.

Estive parado por me desaparecerem
animaes.

200

800

1200

500
25°

1000

2250

.1 1000

Fui ao riacho de Domingos Alves.

Item ao ribeiráo do Paiol.

I tem ao rancho e cargo das Pedraj.

Item ao cargo Caxoeirinha.

Item a hum corgo.

I tem ao riacho G.axoeir61 Grande.

Item ao rio de S. Pedro.

Item ao riacho do BarIão.

Item ao rio Otum, e fazendas do Bmifi­
ca, e Bento Antonio. • •

Caminho de serras, e pasto inferior, exce­

a2950 pto em Bemjica.

Fui a Irajá, caminho bom entre;."
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campos, e capoeiras: deixo de apontar as
Povoaçóes, e corgos que ha neste inter-

vaIlo, em razão d~ vir impossibilitado a

fa~ello por molestia, e por isso apenall no-

7 1500 to a distancia de 7 1500

Éntrei na Côrte, e Cidade do Rio
tie 'Janeiro, e pela mesma razão supra não

refiro as Povoaçóes, e_cargos que ha nes-

3 15eo te intervaIlo. 3 15°0
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A MARCHA, que aprezenta este Ro­

teiro, he propria de quem caminhava com

Tropa de pé, 18 cargas, fazendo obs~r­

vancias, e sem mudar diariamente de ani­

maes; circunstancias que senão verificáo

em huma Parada, a qual marchará na fór­
ma seguinte ~

Maranhá~

I De S. Luiz. aos Pcrize.s. • . , • • 10,15°0

2 A' fazenda das Mercês. , 31'0 15 00

2 A' ViUa de Caxias. . • .28
I Ao Co rrt:ntillho. .11 1500

1 A' s. 'José. • . .1015°0

2 A' Passa:e. .23 15°0

i A' Matriz de Pastos BOIIs. • 13

2 A' Batateira. • '28
Z A' Ipotira. .27
2 A' JltlaIbada Rrdollda. ,24

2 Ao Mira dor, .28

Goiazes.

8 A Pr;rto Real desde ° rio ManoeI Alves ,
onde por ora de\'e embarcar-se, e não se-

guir a estrada, infestada de Gentio, e

sem moradores, ,88 2300

: Ao Arraial da Chapada, • ,29 500

2 Ao Salobro. , 27 2000'

z -A J'. DomingfJs Arraial • • • '31 650



• . • .10 700

A' Malhada Alta.

A 8. Domingos,
Geraà.

D.

1

(
~

91 Lo B.
• • , • • 3'1 14·80

que já entra em Minas

Minas Gu'aes

z A S. 1l1igud no rio. - .1.7 1950•
2 Ao no do S07Z9. .27 2800

2, Ao Lavado. . B 2H50
z Ao Eelix Barúoza. .29 2 75°

d! A Pilla Rica•. . .' . . . · • 32 2270

3 Ao Registo. do rio Pqraibuna. · . . '182260

Rio ..de jtweil'(}

2 A' CQrte. do Rio de 'Janeiro.

50 Dias

. . .

• • .27 27tP
6862760

" • ~e/;f{.stiã,p Gomes da Silva Berjo1,d.
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AD 1/ E R TE N-c I d S.

Declaro que cm Officio de 26 de Outubrq de 1809

avizei ao Governador e Capitão General do Maranhão,

que a canoa expedida pelo rio Itapicuru acima, che­

'gára ás Castanhas em 23 do dito mez, e anno, quan­

do do I tin~rario consta haver chegado cm 22 pela noi­

te: mas o· OHicio reporta-se ao dia, em que, eIla foi
ao porto 'da fazenda, e o Itinerario ao em que chegou

á primeira roça, feita á beira do rio, onde já se cha­
ma Castanhas.

Declaro mais, que equivocadamente avizei -ao re­

ferido Governador em Officio de 9 de Novembro do

mesmo anno haver sahido do Arraial do Principe Re­

gente em 3 desse mez, e chegado á Matriz do Julgado

em 5, quando realmente, como digo no roteiro, sah1

a 2, e 'cheguei a 4,
Declaro mais, que em Officio de 30 de Dezembro

do dito anno avizei ao sobredito Gove:rnador por erro de

somma ser a distancia desde Maranhão até Porto Real

de Goiazcs maior do que na realidade era, e o mostra

o Itinerario, se bem que já me anticipei a fazer-lhe co­

nhecer este engano com a remessa da copia do Itinerario.

Declaro finalmente, que sendo-me permittido cor­

rigir a participação, e roteiro que entreguei na Sect:eta­

ria dos Negocias da Guerra, antes de dalla á Impres­

são acontecerá por isso dilferençar esta Collecção nas

palavras alguma couza das mai.s particip,ações, e rotei­

r-os, entregues ás outras Secretaria~, assim como o mes­

mo mappa, pela ordem que tive de accaescenta.lo, ct.
diminui-lo em part<;s•.





E R R A TAS.

Pago Lin. Erros. Emendas.

3 17 A penas Apenas

8 14 Illusrrissimo lllustrissimo

12 17 Concesdeo '~Concedeo

13 19 Ao Aos

14 15 Matas ")
Matas

I

15 1.7 >Mattas
16 Matas •

9 )
IS 9 Lodó ClJdó
18 31 Evando Levando

19 8 Inegavel Innegavel
~2 23 Mesmo do Mesmo o do

3° 9 Clieada Chegada

31 .1 Croata Croa/i

35 9 Venda Vereda

36 9 l/flpicum ltapicurú

39 3 Pasto de malto Pasto, e tiras de mau"
18 5 L. 1500 B. 6 15°0

46 14 226 B. 2250

48 21. Lagiado Lageado

51. 18 Falta a ~omma 6 L
20 parada Parada

53 z 2 L. 1. L. 2000 B.

~ 2000 B. Nada

56 8 AricQ Arda
18 Büjo Br1'!
21 Pesto Pasto



62 J8 F":.1ta. a somma 7
64 15 A q'!antidade 1

65 6 Oruceira
} Orucuia

10 Oruceira
66 3 Ultimo caminho Ultimo; caminho

7° 10. Bflrroção
}Bar~bCãl)

13 Barroção

83 1 200 B. ~ooo B.

89 JS Diras Ditas

9° 7 Sabará Cabará

93 4 Observancias Observaçóes

9S 25 Impressão acontecerá Impressão, acontecerá

He de notar que para não augmentar onumero· das

crratas se ommittem algumas da virgulac;:ãó, e outras

orthograficas J visto que náo invertem o sentid()

B,
I 01

:1.1
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lVIAPPA
EM QUE SE VÊ SEPARADAMENTE, E POR JUNTO, MAS EM RESUM(;).

as Cidades, Vi1las, Freguezias, Arraiaes, Fazendas, Rios, Riachos, que ha desde a Cidade de

S. LuiL do Maranhf.o até á Côrte do Rio de Janeiro, pela estrada constante deste Itinerario, com
declarações das legoas, braças, dias de viagem, e falhas, que hOllverllo.
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vares ~ Grande. I I I - I 235 I I
, Goiazes. I

Do rio Manoel Alvares 49 I
até Campos de Fora. I
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Janeiro.

Rio de 'Janeiro.
I Do rio Paraibul1l.l até á Cor/e.
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